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o 25 DE IBRIL·NO ILGARVE ��t��I��l���J !���

Em Tavira, as comemorações
decorreram com organização da
Assembleia Municipal. Às 15 ho­
ras realizou-se tima sessão solene
na qual usaram da palavra re-

A R Y'OLU·C·A-O'presentantes das diversas forças

E
.

políticas, tendo usado da. paJavra .

.

..

Carlo5 Cabral I .• • .. I·· ..
..

..

d�'����E�P�":��:�=: NÃO ESTÁ TRAíDA
Carlos Cabral, conseguiu de novo

os mínimos olímpicos no «Torneio
-1.9 de Maio», organizado=pela C:
G. T. P. - lntersindicàl Nacional
e Federação Portuguese de A tle­
tismo ..
Cabral fez o tempo de 3 m. 38,7

segundos, na prova' dos 1.500 me­

tros, estabelecendo novo record
regional. Outro record do Algar­
ve foi obtido por Luís Horta, da
Farauto, nos 5.000 metros' com o

tempo de 14 m. 10,2 s.
'

da Câmara Municipal anunciou.
que tinham sido retiradas; às zero Ihoras do dia' 25 de Abril, as .ban­
deiras da sede do PSD, ao que se

supõe por. iniciativa deste par­
tido.
OLHÃO
Em Olhão e por iniciativa do

Partido Socialista, houve uma ro­

magem ao cemitério, tendo sido
homenageados os mortos nos

combates durante a guerra colo­
nial. .Registaram-se alguns .inci­
dentes durante a sessão solene
onde ,foram exibidos slides qué
provocaram a fúria dos elementos
do PSD (classificaram a exibição
de slides como métodos de Hitler
e Góerlng) que, em gritaria his:"
térica, mandaram chamar a polí­
cia porque, em seu entender, «os
comunistas estavam ao ataque»,
'Por diversas freguesias realiza­
ram-se almoços que juntaram de­
'lenas de democratas.

TAvIRA

A S diversas ma¡nifestações peomovídas rio Algarve para saudar .a

passagem do 6.° aniversário da Revolução dos' Cravos atíngâram:
relevo bem sIgnificativo,. Na sua màior:La, foram levadas à efeito por

:

aJDtarquias locais, com destaque p'ar-a as Câmaras Municipais e, na:
maior parte IdlOS casos, conjuntamente com as Assembleias Muruici-·
pais e. Juntas. de Freguesia. Este empenhamento dos órgãos do Poder.
Local nas comemorações do 25 de Ab,riI e a' adesão das populações.:
sem reservas, aos programas, Independentemente do maior ou menor
interesse destes, é· bem demonstratívo do carinho que merece a nova

administração democrátíca, para lá dos diversos esquemas e opções
na gestão de tais órgãos.

. ,

No Algarv'e, com efei,to, as autarquias. foraim o pólo da unãdade
em tonto do qual se comemoeou, este 'ano, o 25�de Abril.

Seguidamente IlIamlO5 nota daquilo qpe ocorreu nos dívesos con­
celhos, de 'acordo CIJIDl Informações fornecidas pelos nossos colabora-.
dores e correspendentes, por telefone.

.

os presidentes da Câmara e As­
sembleia Municipais. A encerrar

cantou-se o «Grândola».
À noite houve espectáculo . de

variedades iniciado com o·Grupo
Coral de Figueira da Foz que co­

meçou por exibir. música sacra.
Dado ·0 'desagrado manifestado
pelos presentes, cantou depois
i:núsica folclórica. Intervieram
ainda um grupo musical e um ar­

tista amador que cantou música
popular, de intervenção.

O director da banda José dos
Santos, simultaneamente verea­
dor do PSD, tentou impedir que·
Ei . banda de Tavira tocasse o

«Grândola», tendo sido goradas as

suas pretensões, por vontade dos
próprios músicos.

L+'1GOS tica e ciclismo 'amador e, à noite,
uma actuação do Rancho Coral de
Évora, com a sala repleta. No dia
26 as comemorações prosseguiram
com provas de atletismo.

HA, talvez duas' décadas, ficou-me
na memória esta quadra simples,

premiada numa daquelas pretensiosas
. competições poéticas apelidadas de
«Jogos Florais» tão em moda na épo­
ca, como forma para disfarçar. as in­

suficiências culturais de um país mer­

gulhado no mais profundo obscuran­
·tismo·intelectual. E no entanto,

,.

em­

bora na mente do seu actor - creio

que Lídia Serras Pereira. então pre­
sença habitual em tais certames -

qualquer motivação de índole política,
nenhuma como ela me parece tão pro­

pícia à adaptação do que foi a cha­
mada «Revolução dos Cravos», cada
vez mais distante no tempo e nas .in-

tenções .

Poder-se-à, entender, com efeito
que ao escrever-se de norte a sul des­
te País, como se fez em 25 de Abril
de 1974, a palavra «Liberdade», logo
as ondas do entusiasmo popular, wna
a uma, vieram, na maré cheia dessa
esperança renascida, bordá-lo nas ren­

das de espuma, símbolo.de uma pure­
zá de ideais _:_. que bem depressa se

perdeu.
-

Seis anos decorridos após essa ma­

drugadá inesquecfvel para quantos ti­

veram a dita de a viver de perto, o pa.
norama actual da vida portuguesa é

'pouco menos que desolador e não es­

conde sequer, um sentimento de frus­
tração, ca.da vez mais acentuadq ao yer

como no tempo se vão diluindo a fé e

a crença numa transformação suscep­
tível de' trazer aos portugueses, a li­

berdade por que suspiraram, durante
tantos anos, entendida, não no [enrido
restrito que oferecem os aspectos
formais, mas numa perspectiva mais

ampla, com base no bem-estar e .segu­
rança, no desafogo ecom5mico quoti­
diano de cada um de nós - cada vez

mais empenhados na luta por uma so­

brevivência digna o que nos afasta de
'uma participação no· debate dos pro­
blemas que a todos dizem respeito.
Lenta e pacientemente se tem ,vin�

do a criar as condições para gerar, no
sentimento popular, el desconfiança no

regime demoCrático e hoje, são mui­
tos já os que - pelo menos velada­
ment: - aspiram a um regresso· aos'

tempos em que oulros pensavam por
nós, não nos deixando' sequer inter­

ferí'l' na.r questões que directamen\!le
nos diziam respeito. E só assim se

compreende que, vejamos à nossa vo!­
ta e nos centros de decisão, muitos
dos que encontrámos durante largo
tempo, de costas e algumas vezes em

fuga, temerosos de um espírito. de re­

'taUação que - felizmente ,- ,a Rt;!vq­
lução nãp tinha, nunca lhes exigindo
a responsàbilidadec pelo,s pecados co­

metidos.

As comemorações foram orga­
nizadas por uma comissão cons­
'tituída , no âmbito da Assembleia
Municipal. Foram exibidos slides,
feitas pinturas, houve diversas
manifestações desportivas e um

colóquio orientado por Rui Mário
Gonçalves. Às 18 horas realizou­
-se uma sessão solene conjunta da
Assembleia Municipal e Câmara
Municipal, na qual usaram da pa­
lavra, na tribuna: instalada na

Praça Gil Eanes, representantes
dos diversos partidos, com assen­

to naqueles órgãos .. A cerimónia
,

foi encerrada pelo presidente da
Assembleia Municipal.

FARO

As comemorações foram orga­
nizadas em Faro pela União dos
Sindicatos de Faro, Futebol Clube
de S. Luís, RAF, .Clube F. Vitória
e pelo grupo de Teatro do Hotel
Eva.

LAGOA'

Por proposta da Assembleia'
Municipal realízaram-se, em La-'
goa, as comemorações apoiadas
pelas colectividades. de .cultura.,
recreio e desportivas. Logo na.
madrugada do dia 25 de Abril fo-.
ram lançados morteiros. A Câma­
ra Municipal iluminou a fachada."
Depois, na manhã, houve mo­

vimentação desportiva na qual
participaram cerca de 120 crian­
ças e futebol. Houve ainda teatro,
canto coral, exibiçãô de ranchos
fa1clóricos e uma gincana de mo­

torizadas. Realizou-se, ainda uma
sessão solene, onde o president�,

(Oooclui tva 3.- página)

ALJEZUR

Em Aljezur, foram exibidos
ranchos folclóricos, houve gínás-

I

Teu nome escrevi na areia

Logo as ondas, uma a uma,
Vieram, na maré cheia,

'

Bordá-lo em rendas. de. espuma.
C OM a morte de Jean !Paule

Sartre termina (ao menos no

campo' filosófico) aquela a que
chamarei geração desapontada.
Nascida na belle époque victoria­
na, já esquecida a derrota de Se­
dan e a tremenda onda de fúria
popular por ela provocada, a ge­
ração sartríana ouve 'as vozes do.
padre � do professor, todas con­
cordes em que uma vidade acor­
do com os altos padrões. da moral
e da fé 'levaria inevitavelmente à
paz, à prosperidade, ao luxo e ao

sossego.
.E ao fim de. toda uma década

de ouvir ·semelha'nte- discurso -

eis que os canhôes.de. 1914 fazem
em estilhas toda uma sociedade,
toda uma moral, todo um, modo

, de vida e enterraram, para sem­

pre, entre os destroços da bata­
lha, as anquinhas. de cartão, os

chapéus altos, a moral victoriana,
a art noveau e todo aquele dis­
curso féito pelo padre··e pelo pro":'
fessor. E ainda a nova so"ciedade
não. começ1jlra a ensaiar uma nova

alegria frenêtica de viver e de
estar viva - eis que começam
a aparecer os primeiros 'regimen­
tos de homens telecomandados
pelo chefe providencial; o passo
de ganso perfila-se sombriamen­
te emparelhando éom o fox trote

pelo �. Afonso Castro Mendes

e o charleston e o cake walk -

"até que a indústria alemã e o re-
'

vanchísmo alemão atiram a ge­
ração sartriana para nova guerra
e para os horrores da ocupação.
Durante seis, anos, a geração

desapontada assiste à morte de 40
milhões de seres humanos. Mas. ¡- --;,
vai repetindo que eles .morrerão'
pará que surja uma nova socie­
dades não fundada na exploração.
do homem e illa 'egoísmo, mas na J
sàlidariedade e na justiça. E·
quando: acaba a carnificina, eis
que os desapontados verificam ;'

que as nações que deviam exter­
minar de vez o passo de ganso
e os líderes providenciais os «PRIMAVERA DE PlRAGA 1980»
apoiam, porque eles gritam a ·al-, 'O FESTI·VAL .

t
. .

I d
'

t t·· li In ernaciona e mu,as
. y�zes con ra o «Imperia �smo .

sica Primavera'de Praga 1980 te-'
�ovlet1c�» e cont�a o comumsmo. rá ,lugar já pela 35.! vez. Desta vezmternaclOnal EIs· O' panorama I • - .' .

. .

que cerca S�rt " I re�hza,r-se-ao 67 concertos, dos qt;als.
Para u

-

re.

."1
seIs fora de Prega. O programa anen-

l"
.

m �omem ?e. �guda mte-. ta·se nos aniversários significativos. do
.Igen.cla e fma

.

senslblhdade, tudo ano presente, em particular o 35.�IstO Irá traduzlr-�e .numa gr.ande. aniversário' da libertação da Checos­

amargtura e pessimismo. . ... 'Iloyáquia do jugo na:;i': _Sar re começa por venflcar O Festival será inaugurado a 12 de

Eque ttudo ,nasce ..

: l?ara a morte. ! Maio com três acontecimentos que'es e val constltUlr o tema. do se encadearão uns nos outros: o acto
supremo aqsurdo. �'ue atravessa· junto da campa do grande compositortoda a obra. sartrl�na. Bedribch Smetana: em Vysehred" a
Outr?, _val ser a re�omada du- inauguração solene na aula do Caro­

ma POSIÇ!10 que eu vela con;o um linum e o concerto no qual soará o
. neo-nomll:.ahs�o na q�estao do

poema sinfónico «Mi Pátria» de Sme­
homem. Nao eXiste (a nao ser c.o- tana, O Festival concluirá a 4 de Ju�
mo palavra) o, HOMEM, ma� Sl�. nho' com a ca;ntata de Smetana «Ahomens, os. homens. A essencla Canção checa» e com á nona sinfoniade�or.re. (m!electual!lle�1te) da de Beethoven
eXistenCia, nao a ,essen.cI� eTotfor- Em Praga os concertos terão Jugarmando, moldando a. eXistencia. E i na sala, Smetana da Casa Municipal,a �erra, a� corridas para os na Sala Dvorak da Casa dos Artistas,
abrlgQ�. exphcam t?do um gosto na aula de Carolinum, na Catedra,l de
p�lo bistro, I?elo �a�e, I?elo subte:-- S. Vito, no Museu Nacional, em Ber­
r!1neo, pela mexlstencla de hora- tramka, onde v.iveu Mozart durante a

r�o� e por �ma c:erta falta daquele I sua estadia em P'ra'ga e em outr9� lp-,rlgldo raclOnahsmo que d.e�de I gares. Fora de Praga realizar�se-ãoDescarte sempre fora prototJplco I concert.os em Litomysl (na Boémia
(Conclui na '3.' página) II Oriental), Policka (Boémia oriental).,______........

-

Príbram (Boémia, Central), Karlovy

.1
Vary (Boemia Ociôental) e Kladno

Ab t
.

d' , , (Boémia Central).
as eClmento e agua Ao público apresentar-se-ão ao to­

"

I
do 16 orquestras, entre as quais a Or­

ao concelho de AliOezur questra �iIarmó�ica Checa\ a Or-
questra Fllarmómca de Lenmegrado,

•

, a Orquestra Estatal de Dresden e óu-
pROS�EGUEM as ?bras .de abas- '

tras.

tec:ment� ,de
.. agua as zor:as A selecção das composições é orien-

de RO:!p-I, Mana V�nagre, Odecelxe tada para a música programática: oS
e Praia de Odecelxe, no concelho visitantes aos concertos ouvirão as
de Aljezur, melhoramento que obras «Harold em Itália,» de Beflliotz
muito irá, beneficiar a. zona, ca- o poema sinfónico de Novák «Sobr�'
recida do saneamento básico. a ânsia eterna» a obra «Manfred»
Também naquela vila dI¡. costa ·raras vezes interpretada de Schumann:.
ocidental algarvia prossegue, a I e as obras dos compositÇl\:e¡¡ çhecos. e
construção do mercado municipal. eslovacos contemporâm:os:·· .

MUNDO
FORA

As Lóstimas apresentam,
«� Festa é Festa, ó Zé!,

A S LASTIMAS, grupo de teatro
dos 'trabalhadores do Hotel

da Balaia, apresentam hoje «É
Festa é festa, ó Zé», às 22 horas,
em

.

ante-estreia, . a favor. dos
Bombeiros Voluntários dé Albu­
feira.
Fantasía-Musical nas tradições

da revista portugues¡i, este novo

espectáculo apresenta uma crí­
tica irreverente aos factos do
dia-a-dia. .

Uma evocação. de «Os Lusía­
.

das», neste ano do rv Centená­
rio e uma homenagem a Carmen
Miranda, serão dois dos quadros
que certamente irão agradar ao

público.
O guarda-roupa, é o mais rico

de quantos este grupo apresentou
até hoje'.
Todos os demais espectáculos

'Vão r�alizar-se no Hotel da Ba­
laia, à mesma hora,. com estreia
amanhã e repetição nOs dias 4, 6,
7 e'S de Maio.

TEMOS para.o ano em curso lho que, conformé referiu, vísa
« .

uin programa ambicioso que promover' um desenvolvimento
ultrapassa todos os objectivos a1-' físico e sócio-económico com dis:'
gumas vezes fixados para o ciplina de organização do espaço
Fundo do Fomento da Habitação, i físico, sobretudo na faixa litoral,
mas é um prograina realista que. onde tantos desmandos' têm sido
inclui o lançamento de 20 mil no-'I cometidos, já que o desenvolví­
vos fogos, cujo .custo ultrapassa os . menta registado foi

"

anárquico,
17 milhões de cantos» - afirmou não obstante o plano elaborado
'em Faro o Secretário de Estado da

I
pelo a.rq. prof, Dodi,

·com

um.
a fi-

Habitação e. Urbanismo, dr. Ca-' losofia própria, que era a' que
simiro Píres.. ern conferência de" prevalecia na época em que foi

Imprensa realizada no Governo'l elaborado. .
.'

Civil e com a qual encerrou uma

I
Uma apreciação no próprio 10-

visita de trabalho que durante cal das situações existentes e cori­
três dias efectuou ao' Algarve, rio cretas' pará que as decisões' se­
primeiro dos quais com a pre- ·jam mais rápidas e eficazes foi
sença do Ministro da Habitação' como aquele membro do Governo
e Obras Públicas, eng. João Por- definiu esta sua visita ao Gover­
to. Este presidiu a uma reunião no em que, para além da reunião
com os presidentes dos municípios já realizada e de outro encontro
algarvios em que foram debatidos. às direcções' das Associações de
problemas ligados à habitação, aos Moradores e Cooperatiyas de Ha­
aproveitamentos hidráulicos, ao bitação percorreu ernpr'eendimen­
saneamento básico e. às- finanças tos habitacionais em construção
locais. ou projectados nos concelhos de

O Secretário de Estado anun- Faro, Olhão, Tavira, Vila Real de

ciou ainda a elaboração do «'Pla-, Santo António, Castro Marim, São
I
no Regional do Algarve», traba- (Conclui no 4.' página)

pOor !Encarnaçao ViegasCertas viragens que a vida política
·dos últimos tempos nos tem propor-:
clonado _:_ não serão bastantes para va agressão - interpretação de' passi­
afirmar que o 25 de Abril foi - ou' 'vidade em que muitos estarão inte­
se quisermos, é - uma Revolução, ressados - mas para que nelà se en­

traída. Por muito poderosas que sejam contrem os traços da determinação e

as [orças empenhadas 'em minimizar o vigor de um Direito que nos assiste,
os seus efeitos; por mais interessadas o estímulo capaz de hos conceder a

que elas estejam em arrastar, de novo,

I
maioridade político, que ainda não al­

este povo e este País; para um pater- cançámos.
nalismo que ambos dispensam, Portu- Todos os que sonharam' com o «au-

têntico» 25 de Ábril nãó poderão ter

desfalecimentos. Teremos de ser pa­
cientes, porque á via proposta é a do
diálogo, a da persuasão - lenta por
definição, mas aquela capaz de nos

conduzir ao Portugal que queremos,
�em ódios nem malquerenças. E so­

bretu"do, sem bipolarizações que nos

atirem uns contra os outros, porque
Portugal é de todos e já não aceita
téses maniqueístas que outro propósi­
to não tem se não o de' dividi; parà
reinar. E, nós (portugueses) o :não
queremos.

gal da década de 80 que quer ser Eu­

rop·a, e, sobretudo, quer ser digna de
si,mesmo e do seu futuro que se pro­
põe talhar pelas próprias mãos, en­

'Con.trará os' meios pana materializar
esse desiderato. .

/.
.

Não o fará, decerto', ¡)ela força, se

encarada esta como violência, mas

com as armas da razão, respondendo,
cristãmente - como é sua tradição
secular - a cada bofetada na sua fa­
ce, oferecendo a outra. Não, para no-

Is Bodas de· Ouro
da Casa do Ilgarve

,¡¡:

él sadde
� a maior ri'luO.ti,.REUNIRAM na Casa do Algarve

Os corpos gerentes, para tra­

tar,em de assuntos importantes
desta associação regionalista e

estudar as futuras manifestações
integradas nas suas «Bodas de
Ouro» que estão a ser com·emo�

radas.
Entre outras deliberações,' foi

resolvido festejar os centenários
de Camões e João Lúcio, r-epetir
na Casa do Algarve a exposição
que sobre o poeta Olhanense se·

realizou na sua terra natal, e rea­

lizar um simpósio sobre castelos
fortalezas e outras obras de arte
no Algarve.

.

Füi ainda resolvido homenagear
algumas das principais figuras
intelectuais e soCiais- 'do' Algarve
e colaborar na f,esta q,ue a dele­
gação da Casa do Algarve do
PO,rto vai realizar no próximo
mês' de Maio integrada nas «Bo­
das de OurOl> da Casa,Mãe.

ARTERIOSCLEROSE: '

DOENÇA SILENCIOSA

A arteriosclerose é uma

(ioença silenciosa e precoce,
caracterizada pelo espessa.,.
menta, endurecimento. e

perda de elasticidade das
artérias, provocado por de­
pósitos· d� lípidos e prolife­
ração de tecido fibroso que
atinge todo o organismo.
Deve-se preveni'l" a arte­

riosclerose éombatendo o

uso Id!O tabaco e a ingestão
de gorduras instauradas,
controlando a tensão arte­
rial, fomentan·do o exercício
físico, mantendo o peso
idelli1 e pesquisando a dia�
betes.



I JORNAL DO ALGARVE
"" -I '.

I,Casamento,
,

Na Capela do Convento dos Capu­
chos, em Almada, realizou-se a ceri­
mónia do casamenta da sr.f D. Luísa'
Samúdio,ji/ha da sr.' D. Ana Fernan­
des Somúdio e do sr. Edmundo Brite
S�múdio, com o SF. Daniel Marques,
filho da sr.p D. Maria Augusta Duque
li do sr, José Marques.

fa,rlielas

TECOS ..TeOri'a's e Práticas Comerciais,
Administrativas e de Gestão, Lda

PR�STA SERVIÇOS DE:

- Estudos Económicos e Financeiros
-, Estudos de Merç'ãdo '

- Assessoeía Fiscal às Empresas
- Pareceres e Reclamaçêes sobre Contribuições e

- Constítuíção e Legalização de Soeíedades
- Recrutamento e selecção de !Pessoal
- Formação e Aperfeiçoamento Profissional

Impostos,

Voz de Alburelra
(Ocmeluséio da' úUim.a págfna)

Hotel Baltum, com simulacro de
incêndio com salvados, foi um es­

pectáculo do agrado geral, além
do que, atraíu as atenções gerais
dos presentes para as, hipotéticas
situações 'em que por vezes o ser

humano se pode encontrar.
Notou-se uma melhoria sensí­

vel relativamente ao ano tran­
sacto o qual pecaria 'por falta de
materiais necessários .aos mesmos

fins.
_

Com início às '12 horas na Igre­
ja Matriz que se encontráva su­

'perlotada, celebrou-se missa de

sufrágio pelos bombeiros e sócios
falecidos" sendo celebrante o pa­
dre Rosa que falou dos nossos
bombeiros consíderando-os «os

bons amigos da população»; . das
obras que em breve se vão reali­
zar na construção do ,novo quar­
tel, evidenciando a colaboração
existente e a continuar por parte
dos Albufeirenses em particular
e de todo o povo em geral, para,
'que se estífuule a comunhão que
deve existir em casos congéneres.

'

Logo depois procedeu-se à re­

colha de donativos destinados ao

cofre daquela associação, cujo. va­
lor ainda se .desconhece.,
Seguiu-se uma romagem ao ce­

mitério, sendo' colocado na cam­

pa do «soldado da paz» Carlos
Olívairlnha por um- elemento fe­
minino da fanfarra dos B. V.
de Faro, um ramo de fleres.
Terminada esta cerimónia, cir­

cularam pelas artérias da Vila as

viaturas dos bombeiros, acompa­
nhadas pela corporação incluindo
o corpc feminino e a Fanfarra dos
Voluntários de Faro cuja actua­

ção, como sempre, foi altamente
slgnificatlva suscitando o carinho
e simpatia da população, seguin­
do-se depois um almoço de
confraternizaçâo no Restaurante

. Oleandro propriedade das Orga­
nizações Hoteleiras Fernando Ba­
rata, com a presença aproximada­
mente de cento e trinta convivas,
o qual e a exemplo dos anos an­

.

teríores, foi oferecido pela presi-
dência daquela organização.
A exibição dum filme, nas ins­

talações da Associação dos bom­
beiros e dedicado às suas famílias
e sócios, encerrou as, comemora­

ções do 3.° aniversário.

EM· FEItREIRAS F()I INAUGU­
RADO UM ARMAZÉM DE PRO­

DUTOS AUMENTARES

«A Gelalimentar», urna organi­
zação de produtos alimentares
frescos e congelados, com sede em

Aveiro, inaugurou há dias em

Ferreiras, próximo da estação do
caminho de ferro de Albufeira,
uma sucursal, estando previsto o

alargamento da sua actividade
com outras sucursais em Vila
Reál de Santo António, Faro, Por ....

timão e Sagres.
Este empreendimento, c u j a

, venda se destina exclusivamente
a hotéis, restaurantes e retalhis­
tas, espera-se 'vai evitar dificul­
dades na aquisição de determina­
dos produtos pelos interessados,
conforme vinha aconte'cerido no­

meadamente na época do Verão,
sendo a qualidade dos mesmos

verificada na altura da compra,
garantindo-se assim todõs os ar­

tigos.
Quanto aos preços, são' convi­

dativos pois' que, a firma efectúa
as compras directamente aos fa­
bncant�s" sem a participação de
quaisquer intermediários.
Esta organizaçã(),

/

única no gé­
nero no Algarve. para além do
peixe e carne co:ngelados (aceita
encomendas de frescos), vende
toda a gama de lacticínios, salsi­
charia, 'mariscos, aves, etc.
Quanto 'aos seus produtos, qua­

lidade e preços, encontram-se em

Móveis
Estevinha e Rafael - Salão

de Thposição na.Rua 5 de Ou­
tubro, n.O -51.
Executa Móveis por enco­

menda na Fábrica. Rua de An- I

gola n.O 6 - Vila Real de San- :
to António - Telef. 44138.
'Orçamento Grátis.

VIS¡TE-NOS

exposição no Armazém- atrás ci­

tado, podendo ser visitado pelos'
comerciantes e hoteleiros, para
uma

.

melhor análise, conforme
nos disse o seu gerente Sr. Antó­
nio, Silva.

PARA BREVE O ANDAMENTO
DAS HABITAÇõES SOCIAIS?

T'URISMO
indústria sem eLaminés

�XPOSIÇÃO DE EQUIPA,.
'PAMENTO DE HOTELARIA

NO ALGARVE

No Hotel da Balaia, em Albufeira,
decorreu uma exposição de .equipa­
mento hoteleiro promovida pela fir­
ma Montoya & Amorim, Lda.;: atra­
vés da sua Divisão de Equipamentos'
Hoteleiros e com a colaboração da
'sua representante para o Algarve, a

firma R. Oyarzun (Algarve), Lda.,
com sede- em Faro. O objectivo desta
reunião-exposição -centrou-se em es­

pecial na apresentação das ,suas novi­
dades 80 com destaque para a linha
de prod�tores de cubos de 'gele
«Scotsman», de que são representan­
tes exclusivos em Portugal.
Os participantes (directores e admi­

nistradores de restáurantes e unidades
hoteleiras) tiveram o ensejo de apre­
ciar nova maquinaria para o sector
hoteleiro e similar, seguindo-se um co-,

lóquio sobre os produtos «Scotsman»,
em que prestaram informações os

srs. Lanzani e Taccini, daquela fábri­
ca.,

II. I "

. i'

DE SERVIÇO
Em ALBUFEiRA, hoje, a Farmâ­

cia Judite; e até quinta-feira, a Far-
mácia Piedade. '

Em FARO 'hoje a Farmácia Pe­
reira Gago; a{nanhã: Pontes Sequeira;
domingo, Baptista; segunda-feira ou.
veíra Bomba; terça, Alexandre; �1Uar­
ta, Crespo Santos e quinta-feira, Pau-
la., ,;

Em LA GOS, hoje, a Farmácia Ne­
ves; amanhã, Ribeiro Lopes; domin ..

go, Lacobrígense; segurida-feira, Silva;
terça, Neves; quarta, Ribeiro 'Lopes e

quinta-feira, Lacobrigense. .

, Em LOULÉ, hoje, a Farmácia Cha­
gas; amanhã, Pinheiro; domingo, Pin­
to; segunda-feira, Averiida; terça, Ma,
deira; quarta, Chagas' e quinta-feira,
Pinheiro.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Olhanense; amanhã, Rocha; domin­
go, Pacheco; segunda-feira, Progresso;
terça, Olhanense; quarta, Rocha e

quinta-feira, Pacheco.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

Central; amanhã, Oliveira. Furtado;
domingo, Carvalho; segunda-feira Ro­
la Nunes; terça,'Amparo; qtiarta,
Dias e quinta-feira, Central.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Central; amanhã, Franco; domingo,
Sousa; segunda-feira, Montepío¡ terça,
Aboim; quarta, Central e quinta-fei-
,ra, Franco.

.

Em VILA REAL DE SANTO AN­
TONIO, hoje, a Farmácia Carrilho;
e até quinta-feira, a Farmácia Carmo.

Televisão
ESPANHOLA

HOJ'e, às 13 e 30, Gente, hoy;' às
14 e 30, Cosas; às 18, Banner y
Flapi; às 18 e 25, Con ocho bas­
ta; às 19 e 25, Mas vale prevenir;
às 20 e 30 Sobre Ia renta; às 20 e

45, Teatro breve e às 21 e 20,
Ding-Dong.

.

Amanhã, às 11 e. 05, Animales,
_animales, animales;' às 11 e 30, 003

FARO

Ui

yMedío; às 12 e 15, E! munde de
la musica; às 13, Parlamento; 14 e
30, El osito Mischa; às 15, Pri­
mera Sesio:n; às 16 e 45 Aplauso'
às 18 e 30, Los Angeles' de Char�
lie;' às 19,e 30, Informe semanal
e às 20 e 50, Sabado Cine.
Do�ingo, às 10 e 15, Gente jo­

ven; as 11 e 30, Sobre el terre­
no; às 13; Siete dias;' às' 14 e 15,
E! hombre y la tierra; its 14 e 45;
La casa de la pradera; às 15 e 40,
Fantastico 80; às 17 e 15 La Ba­
talla de los. planetas; às' 18 e 45,
Largometraje: «Monte Walsh» e
às 21, Estudio 1.

Consulte-nos e receberá a visita dum dos nossos Técnicos.

,PAVILHÃO COMERCIAL (Junto à, Escola Comercial)
Rua Manuel de Arriaga, LOla 8 - Telef. 22357 - 8000 FARO

. 1520

A convite do Governador Civil
do distrito, entre outras associa­
ções e cooperatívas de habitação
do Algarve" deslocou-se a Faro a

Associação de Moradores 17 de

Julho, de Ferreiras, a fim de se

discutir o andamento dos fogos
há: 'muito paralisados. ,

Na reuníâq que teve a presença
do governador civil,-. sscretário
de Estado da Habitação, director
da Delegação dá Habitação do Sul
e

.

outras personalídades, .proou­
rou-se saber a posição das habi­
tações sociais, a fim de tentar des­

bloquear-se a situação presente.
Mais aerescentamos que no pas­

sado dia 18/4 foi efectuada uma

escritura de empréstimo àquela
associação, sobre o qual oportu­
namente noticiaremos, bem como

diversos problemas inerentes, à
sua actividade, através duma en­

trevista aos seus dirigentes.

Matos Alves

1 Declaração
João Pereira Henriques,

Engenheiro Técnico,Agrário,
natural de Odeleite, concelho
de Castro Marim, declara co­
mo desalojado de Angola e

desempregado, ter, tomado co­

nhecimento que a fazenda da

Lagoa do Ruivo, freguesia .do
Azinhal e concelho de Castro
Marim se encontrava abando­
nada. Pretendendo exercer

uma actívídade, conseguiu um.

contrato de arrendamento, fei_
to pelo proprio administrador
nomeado pelo tribunal, fixan­
do aí-a sua residência aonde
actualmente reside desde o

principio de 1977.
Encontra-se em .plena ex­

ploração pecuária, fazendo os

melhoramentos neeessâríos
para o boni funcíonamento co­

mo se pode verificar. Ao abri­
go da lei exigirá os direitos
que lhe forem conferidos se

necessârío,
Vila Real de Santo Antó­

nio, 16 de Ahril de 1980.

João Per�ira Henrique8
(Segue reconhecimento) ,1550

«AJ_GARVE :HOLIDAY BOOK»

À empresa proprietária de'«O Bar­

lavento»,' semanário que se publica em

Portimão, ampliando a sua actividade
editorial e na sequência de outras ini­
ciativas assumidas nestes cinco anos

de activídade, prepara a. edição do. li­
vro «Algarve Holiday Book», o qual
pretende constituir um' apoio aos vi�
sitantes com amplas informações e in­
serção de todos os hóteís, pensões,
restaurantes, bares, dancings, rent-a­

-car, locais a visitar, transportes, etc.

'REUNiAÓ DE BAR�EN
EM ALBUFEŒA ,

No Hotel Baltum, em Albufeira,
decorreu uma reunião promovida pe­
la delegação do Algarve da Associa­
ção Barmen de Portugal, com o apoio
das «Águas de Castelo de Vide» e a

colaboração dos Estabelecimentos
Teófilo Fontainhas Neto (Comércio e

Indústria, SARL) e W M. Teachers &

Sons, Lda., a qual constítuiu ensejo
para convívio agradável entre os pro­
ñssionaís de bar e outras entidades li­
gadas' à actividade hoteleira.

PALMA & VARGUES, LDA.
Conforme escritura lavrada no Car­

tório Notarial de Lagoa foi constituida
entre Florival de Sousa da' Palma e

Horácio Policarpo da Silva Vargues
uma sociedade comercial por quotas
denominada «Palma & Vargues,
Lda.», com sede nas Areias de São
João, em .Albufeira e- cujo objectivo
é a indústria hoteleira, nomeadamen­
te a exploração de restaurantes e ba-.
res. O capital, social é de trezentos
mil escudos .

-

IMPERIO
DAS LÃS

Pr.,. d. flguelr., 1-1.· AIIDAR

LiSBOA ..... Tilif. 1881.01

o SECÇOES

LãsemFlo
Enviamos amostr.. Ir'tl.

par. todo o Par.
III

leos
Partidas e cbepdas

De passagem 'por Vila Real de San­
to António, esteve na nossa Redac­
ção o sr. dr. João Lourenço, nosso
assinante em Palmela.
= Com sua esposa esteve uns dias em

Vila Real de, Santo António; o sr.

António da Costa Mereês, nosso assi-'
nanté em Lisboa.

lolas
De 19 a23 deAbril

otBAO

TRAINEIRAS:

Estrela do Sul .

Restauração . .

• Fátima Crístína.
Conserveira
Cidade Benguela
Virgem do Sul .;
Costa Azul .

Maria Rosà ".
Virgem Negra
Alecrim '

..

N. S. Piedade .

Pérolá Algarvia .

'

Infante ." ..
N. Clarinha
Amazona .

Liberta.", .

Princesa Sui
.Audaz ..
Prateada

277120$00
91240$00
86600$00
64000$00
57325$00
55500$00
49480$00
36400$00
32850$00
32070$00
26400$00
26000$00
16310$00
16050$00
12855$00
10890$00
5700$00
5400S00
4400$00

Tôtal 906590$00

e

JORNAL DO ALGARVE
N.o 1206 - 2-5-198Ó

TRffiUNAL JUDICIAL DA
COMARCA DE VILA REAL

DE SANTO ANTôNIO

Anúncio
1.a ,PUBLICAÇÃO

Pelo Juízo de Direito desta
.comarca correm éditos de 20
días contados .da 2.R e última
publicação do presente anún­
cio, citando os credores des­
conhecidos de Manuel, Joa­
quim Machado e mulher Cons­
tança dos Santos Parreira
Machado, residentes na Rua
Luís Gomes, n.O 25; r/c, dt.,
na Amadora; Maria de Jesus
Pereira Machado Alho e ma­
rido Fernando José Allio; Al­
.merínda M a r i a, solteira,
maior, enfermeira reformada;
Fràncisca da Conceição Pe­
reira Machado, solteira, maior
funcionária pública, todos, re­
sidentes na Travessa das Par­
reiras, n," 41-:2.°, esquerdo, -em
Lisboa; Sebastião P e r e i r a
Lourenço e mulher Dionísia
Palma Romana, resídentes no

sítio.dos Farelos, freguesia de
Gíões, concelho' de Alcoutim;
e Joaquim Pereira Romana 'e
mulher Diamantina Maria Ri­
beiro Romana, residentes no

Bloco' A, da Caixa, n.O 1-2.°,
dt.s, em Madorna - Parede,
comarca de Cascais, para; no
prazo de DEZ DIAS, poste­
rior àqueles éditos, deduzirem
os seus direitos na AcçãO Es­
pecial de Divisão de Coisa C0-
mum n,s 61/79, que Manuel
.Joaquim Machado e mulher,
e outros, movem contra Sebas­
tião Pereira Lourenço e mu­

lher e outros', desde que go­
zem . de garantia real sobre o

prédio objecto da divisão,
Vila Real de Santo António,

17 de Abril de 1980.

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

all1 nolrela

Visite as ELÊCTRICOS. LDA.

NO' O
Rua Dr. Juctlno Cúmano. 13

I VAS,INSTALAÇ ES ��������32.2.021.210,a
13411 14.œ � J

"

CONVíVIO PASCOA 80 ranite»), acompanhado por Fernando'
EM, FARO de Sousa e Lelo; Rui Costa e Raúl

Proença, que registaram fortes aplau­Promovido pela Comissão Diocesa- sos.
na do Algarve da Liga dos Amigos
da Rádio Renascença decorreu' em ASSEMBLEIA DIST�ITAL
Faro, na Casa de Santa Zita; o Con- ,Para análise de' problemas que, des­
vívio «Páscoa 80», destinado a obter de há muito afectam a vida do Algar­fundos para os novos 'emissores da ve, reúne no dia 5 de Maio (2.@ feita),R. R. Presentes, além de outras enti= pelas 15 horas; a Assembleia Distrital
dades, o governador civi,l de Faro, dr. de Faro, com a seguinte ordem de tra,
José Vitorino, e o bispo da Diocese, balhos: Informações; análise e debate
D. Ernesto Costa. dos seguintes problemas: carências de
O programa abriu com uma alego- água para a agricultura e para o abas­

ria referente a «Portugal e os novos tecímento público; recolha e trata­
Emissores», a que se seguiu uma in- mento de lixos; esgotos e respectivas
tervenção de Américo Leite Rosa, e' estações de, tratamento.
a encenação da «Mensagem Bíblicas.. HOMENAGEM A ALVESNa 2.!, parte, que teve apresentação REDOLde Carlos Cardoso e Artur Peres, in-
tervieram os artistas Ana Maria Ba-, Organizada pelo Depa,rtamento de
Tão. Veva Santos, António José Ama- Tempos Liyres do Sindicato dos Em­
do, o' fadista Salvador (vulgo «Mou- pregados de Escritório e Caixeiros do

,... .;... ....
Distrito de Faro realiza-se amanhã às

¡ 21 e 30 horas, uma sessão de homena­
gem a A'lves Redol. Será conferente o
dr. Manuel Campos Lima que falará
sobre «O homem e o escritor».

RANCHO FOLCLóRICO DA
CONCEIÇÃO DE FARO

Reiniciou a sua actividade, inter­
rompida há ,alguns anos, o Rancho
Folclórico da Casa do Povo da Con­
ceição de Faro. Durante muitos anos,'
em várias digressões ,ao longo do país'
este agrupamento foi um lídimo in­
térprete, das danças e cantares do AI.
garve.

NOVOS EMISSORES "ARA
A RDP-SUL

O Escrivão de Direito,

a) João Manuel Bonança
Lui8a

'

VERIFIQUE,! :
o Jl;liz de Direito,

a) António Alberto Saraiva
Ooelho 1563

Conforme noticiámos foram des­
truídos por um incêndio, cujas causas

estão sendo objecto de investigação
(o assunto foi entregue à Polícia Judi­
ciária, já que à versão inicial de' cur­
to circuito se seguiu a da hipótese de
fogo posto), os emissores da RDP -

Sul, num valor calculado em 10 mil
contos. Entretanto espera-se que den­
tro de algumas semanas o Algarve e

grande zona do Alentejo voltem a dis­
pôr de novas estruturas neste domínio
com a dotação de dois novos emisso­
res - um de 10 KWA e outro de
1 KWA (emissor de reserva) que se­
rão instalados em construção de alve­
na�ia, ao invés da casa pré-fabrioada
em, que vinham funcionando OS ante­

riores, concentrando todos os emisso-.
res de onda média que a Emissora
Oficial possui em Faro.
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-------CAMIONS

VENDEM-SE
USADOS

Provenientes de troces, ebeixo do valor comer-
ciei, diverses merces e tonelegens.

'

165

o ,25 de' Abril
(OOfllClwtlo • 1.-�)

Logo na, noite do dia 24 houve
folclore e Canto Livre. No dia 25,
a manhã começou com pintura e

jogos e, natarde, houve folclore
e canto alentejano. O Partido So­
cíalísta . montou um palco frente
à sua sede, para realização ,de
manifestações culturais.

.

.

Realizou-se também uma SeS­
são solene na' Câmara Municipal
de Faro.

'

PORTlMAO

Em 'Portimão, a Comissão que
organizou os festejos foi dirigida
pelo ,presidente da Assembleia
Municipal tendo, logo no dia 24,
decorrido 'uma prova de atletismo
bastante participada e na noite,
fogo de' artifício.
No dia 25 de Abril houve um

concurso de pesca, ciclismo, rega­
tas, ginástica desportiva, Actuou
a bánda dos Bombeiros Voluntá­
rios e assistiu-se à exibição de
folclore.

.

,

Grande afluência de público re­

gistou a inauguração do Centro de
Apoio a Idosos, velha aspiração
dos portimonenses, onde, perante
o desagrado geral, o governador
civil de Faro, dr. José Vitorino,
proferiu uma alocução de .forma
marcadamente partidária, tentan­
do com o corte de fitas dar a

sensação que a obra se, devia à
actuação do· seu Governo. O pre-.
sidente da Câmara Municipal de
Portimão saiu da mesa; em forma
de , protesto.

'

LOUL�

Em Loulé, registaram-se as co­

memorações mais apagadas de
sempre. Houve várias' actividades
de pintura, pouco participadas, O
PS fez um almoço e uma cara­

vana, automóvel e sob a égide da
ex-Comissão Administrativa de­
mocrática da Câmara Municipal,
vários democratas reuniram-se
para um jantar, Nas, freguesias

/

houve manifestações de folclore,

SILVES

No concelho de Silves, foram or­

ganizadas comemorações em cada
freguesia. A banda de alcantari­
lha percorreu as ruas. Realiza­
ram-se diversas provas desporti­
vas. A Câmara Municipal exibiu
o seu parque de máquinas (no
valor de cerca de 50 mil centos).
Na tarde houve uma intervenção
oral do presidente da Câmara, se­
guida de manifestações até ao rio,
com a participação de centenas de
pessoas.

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

Em Vila 'Reai de Santo'Antó­
nio, a preparação, das comemora­

ções iniciou-se' no mês, de Março
e decorreram sob a égide da Câ­
mara Municipal, por, proposta
aprovada por unanimidade e acla­
mação. A Comissão que organi­
zou os festejos integrou todos os

representantes do movimento po­
pular do concelho, desde colecti­
vidades de cultura e recreio a .co­
lumbófilas e representantes de
agrupamentos culturais, bem co­

mo monitores desportivos.
Esta ampla participação popu­

lar daria os seus frutos pois' as

comemorações foram, sem sombra
,

para dúvidas, as maiores de sem­

pre. Na noite do dia 24 uma ca­

ravana automóvel, encabeçada
pelo carro onde seguia o- presi­
dente da Câmara rodeado por
mais de uma dezena de motocicle­
tas de trabalhadores, percorreu os

diversos pontos do concelho, che­
gando: a certa altura, a estarem
integrados 96 automóveis. As zero

, horas haviam sido lançados mor­
teiros.
Na manhã, o Clube Náutico do

Guadiana organizou uma prova de •

vela no rio Guadiana, as ,colum­
bófilas fizeram uma iargada de
pombos, a banda de Castro Ma­
rim percorreu todos os pontos im­
portantes do COncelho t.ocando o

«Grândola», várias provas de
atletismo registaram a presença
de mais de 160 atletas. Na tarde

Aluga-se
3 quartos com ·serventia de

cozinha e casa de banho, nos
mes� de Junho, Julho, Agos­
to é Setembro, na Rua S. Se­
bastião, 56 em caStro Marim
._ Telef. 42193. 1536

no Algarve
houve, em Vila 'Nova de Cacela e

Monte Gordo, nas praças públi­
cas, canto de intervenção e des­
file de marjoretes e fanfarra dos
Bombeiros Voluntários de Faro.
Em Monte Gordo vários demo­
cratas organízaram 'um almoço na

praça Luís ae Camões. Ao cair da'
noite, uma pirâmide de fogo de
artifício explodiu' no céu, em Vila
Real de Santo António e, na. noi­
te; realízaràm-se bailes popula­
res. Toda 'a vila, e a fachada da
Câmara encontra-se decorada com

faixas alusivas ao 25 de Abril.
A Praça Marquês de Pombal

recebeu Hurnínaçâo suplementar,
com a colocação de diversas lâm­
padas, passadas entre candeeiros
e o obelisco central.
Na maioria dos locais onde se

realizaram as comemorações a

iniciativa da proposta: de come­

moração do 25 de Abril coube à
Aliança Povo Unido, conforme
ressalta do relato dos nossos cor­
respondentes, 'Com 'uma ou outra
excepção quer 'o 'PS, quer a APU
quer a UDP e cam poucas oposi­
ções o PSD aceitaram sem reser­
vas as ,p,rQ,postas daquela f()rça
política.

'

Como conclusão .podemos afir­
mar que, no Al!garve, o 25 de
Al,lril está Vivo, forte e bem. lem-'
brado.

,

Trespassa-se
Casã /de' pasto em Castro

Marim, na Rua S. Sebastião,
56 - Telef. 42193.
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da filosofia 'francesa. Necessaria­
mente' que toda esta indisciplina
não consegue manter-se dentro
da disciplinà que o partido co­
munista francês tem por indis­
pensável. Daí que Sartre aban­
done o partido sem, todavia, dei­
xar de ser um marxista e um co­

munista.'
Daí que ele diga, com amargo

humor, que o mais dificil para
um comunista é aguentar os er­

ros do partido comunista da
União Soviética - gritantes so­

bretudo com o fenómeno que cul­
minou corn a 'entrada de tropas na

Checoslováquia e na Hungria ...
Desta-vida tumultuosa; vivida in­
tensamente ',em épocas dramáti­
cas, terá, forçosamente, de 'nascer
uma obra gritada em Imagens
quási melodramáticas .à força de
sentidas.
Mas nenhum como Sartre con­

segue dar a angústia de toda unia
geração que vê desfazer-se à sua
volta, o rnundo, as esperanças e '8S,
ilusões, Sartre não foi, com cer­

teza, um construtor de impérios'
- ele, que viu cair o império da
lei víctoríana; primeiro sob a bota
nazi, depois sob a guerra fda
americana. Sartre não foi, com

certeza, um homem de ideias
sempre as mesmas e de palavri­
nhas delicodoces e vagas - ele,
que assistiu à ocupação e viveu o

maquis e a resistência. Mas o que
Sartre foi, com certeza, foi o cria­
dor de figuras e tipós represen­
tativos de toda uma geração, a,
que eu chamo a geração desapon­
tada, figuras e tipos todos eles
gritando' a amargura, a frustra­
ção e (porque não?)' a raiva de
toda uma geração traída, de toda
uma geração desapontada.
Daí, também o seu supremo e

últirrio refúgio na ideia de liber­
dade como única capaz de adoçar
a angústia e o absurdo da vi�.

Anúncio
Pelo presente' 100 anuncia

que no dia 28 do próximo mês
"

de Maio, pelas 10 horas, nos

autos de Carta Precatóría n.s

31/80, vindos do Tribunal Ju­
dicial da Comarca de Oliveira
de Azeméis e extraídos dos de
�ecução de Sentença que
Zogo - Móveis; Lda., move
contra .os executados Vitor
dos Santos Brito e mulher, re-,
sídentes nesta vHa serão pos­
tas em praça, neste Tribunal,
para serem arrematadas cm
2.a, praça, ao maior lanço ofe­
recido acima de metade do
valor 'indicado no processo,
quatro mobílias de casa de
jantar em «Polyester» com­

postas por mesa, dois móveis
'lisos e seis cadeiras, com as­

sento em napa. e todas novas.

Vila Real de Santo António,
17 de Abril de 1980.

'

O Juiz de Direito,

António Alberto de Carvalho
Sarœiva Coelho

O Escrivão-Adjunto,

António Manuel da. Fonseca
Oosta '1555

Mont! �or�o·
Trespassa-se loja ec contra­

. -loja, 60 m2. para qualquer
ramo, excepto agência fune­
rária.
,'Tratar com Joaquim Caroli-
no Manuel no local. 1350

SUPERMERCADOS GROSSISTAS
-,

PRO

, NOMERO DO.rS (2)
-

FARO/OLHÃO
Estrada Nacional n •• us

. '

NOMERlJlRÊS(3)

PORTIMÃO
Ju:ato lO Po,rto Com"cial

r DE MONCHIOUESIENITO
BRITAS

Seleccionadas 'de: acõrdó com-as últíríiàs
-

têéniéâs
europeias,

•

'Aceitamos encomendas,
Carlos Vida'Larga, Lda. - Apartado 180 - 8502

Portimão -'Telefones: 23�7 e 92362 - Telex 18202.
1544

PiUMiWiMi?

possível, mas medidas perfeitamente
realizáveis.
Quais?
Primeira. Conseguir a cessação com­

pleta da publicidade de.marcas de ta­
baco. Isso já foi realizado em 14 paí­
ses, incluindo a URSS.
Segunda. Proibir o uso do tabaco

.ern locais públicos e nos postos de tra­
balho.
Terceira. Indicar nas embalagens de

tabaco dados acerca dos cornponentes
nocivos para a saúde e da, nicotina.
Isso já é realizado nos EUA Canadá
Grã-Bretanha e .permite ao' consu,mi:,
dor deterrnínar qual a marca mais ou
menos prejudicial à eaúde,
,Quarta. Incluir nas embalagens de

tabaco avisos acerca da nocividade do
tabaco, Isso é realizado em 15 países.
Quinta. Determinar um límite má­

ximo de conteúdo de nicotina e com­

ponentes nocivos à saúde.. no tabaco.
O limite proposto pelos especialistas
é de' 15 rng de substâncias resinosas e

1 rng de nicotina para cada cigarro.
Não, permitir a produção de tabaco
com grande quantidade de' substâncias
cancerígenas. .

'

Sexta. Proibir a venda de tabaco a

crianças. 'Apesar dessa regra ter sido
instituida numa série de países, ela é
frequentemente ignorada pelos ven­

dedores de cigarros. Na Grã-Breta­
nha.spor exemplo, 80 por cento dos
vendedores de tabaco vendem cigarros
às crianças.

,. .

,

Sétima. Impôr um aumento do pre­
ço substancial, principalmente do ta­
baco mais forte que contém maior
percentagern de nicotina. Quando esse
aumento foi realizado na Brã-Breta­
nha, o consumo do tabaco mais pre­
judicial à saúde diminuiu 5 vezes.
Ê claro que nem todas essas medi­

das são igualmente possíveis em todos
os países. Na opinião da Organização
.Mundial de Saúde, porém, a maioria,
delas oporia «barreiras» à proliferação
do vício de fumar, se' fossem aplicadas
na prática.

Contactar com: S. C. I. A. Francisco Batista Russo"
Irmão, S.A.R.L.-Filiel de Faro-Largo do Mercado,,55

FARO

cash .and Carry

AO SERViÇO DOS:
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Tabaco ou saúde:
A escOlha é sua

Sufragando a alma de seus pais, o

; sr. dr. João Lourenço, de Palmela,
entregou-nos 100$00 para os nossos

: protegidos.
Agradecemos, em nome dos con- 7

� templados.
- I

:;... .....__..

'

...
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...........::

P,RECIS'AM-SE
Emp� Cowtrutora de Máquinas para C9nstruçãa

Civil e obras Públ¡caJ:S! necessita para a sua Delegação
no Algarve com residência em Faro ou arredores (Por­
timão).

1 - Electricista Montador de Gruas nacionais com

experiência ou a estagiar.
1 - Vendedor com ou sem ettperiência.
E:xige-se : '

Referências /

Conhecimentos, do assunto
Exame ou ætágio por conta da Empres1a

Off!rece-se :

Vencimentos a combinar
Todas aS regalias sociais

Resposta: À Rua Sebastião Teles, 70 ..:_ FARO -

Tel. 820098/823618 - LISBOA 1463

NEFELINICO

c(�I�r�J
�eniaUal

Fazem-se e reparam-soe,' em
aluminio, metálicos plásticos
e verticais. Colocam�se em au.

tomóveís, Vendem-se acessó­
rios.
Trata: Gavino B. Simões -

Rua D. Francisco Gomes, 37-
-3. o Esq. -, Telef., 44115 _

Vila Real de Santo'António.

Mt

(Ocmdltli8llo da. tiltima página).
tabaco' atinge 25' mil canadianos, 50
mil ingleses, 350 mil americanos ...
A principal causa de 90 por cento

dos casos de canere do pulmão e de
25 por cento de doenças cardio-vascu­
lares é o tabaco. Todos conhecem as

.

suas nefastas consequências, Hoje, um

habi-tante dos �UA fuma em média,
por ano, 4.000. cigarros, na Inglaterra
- 3.050, 110 Japão __, 2.810,

O MAU EXEMPLO .a .

�

CONTAGIOSQ

Qual a causa dessa proliferação do
tabaco? ,

'

A maioria dos especialistas indica
como causa principal o mau exemplo
dado à juventude não-fumadora pelo
enorme exército de fumadores.
Eis algumas ínvestigações nesse

campo. Na Grã-Bretanbaí, os médi­
,cos determinam que mais' de 90 por
cento dos estudantes concordam com
a afirmação de que «o, tabaco é peri­
goso paira a saúde». Mesmo assim,
porém; as consequências nocivas do
tabaco parecem-lhes bastante lon­
gínquas no tempo e pouco sensíveis
na sua vida quotidiana, para renun­

ciar à tentação de seguir o exemplo
.dos adultos.

Segundo dados do colégio Real Bri­
tânico de Médicos, 80 por cento das,
crianças ao experirnentar o tabaco,
não largam mais esse 'mau hábito.

Os especialistas são unânimes em

considerar que a [uventude em geral
é hostil à chamada «propaganda em

tabuada». Por isso, a famosa máxima
que «fumar faz mal», não obriga os

jovens a deixar de filmar. Isso não
sigriífica de maneira alguma que o es­

clarecímento sanitário tenha demons­
trado a sua ineficácia. Talvez pelo
contrário, os médicos ácham que é
necessário 'torná-lo mais incisivo, alar,
gando as possibilidades do trabalho de
informação na, esfera da saúde.
Nisso, como indicam as éspecíalis­

tas, um papel especial deve .ser atri­
buído ao exemplo positivo - na esco­
la, no trabalho, em casa, pois a jovem
geração é extremamente influenciável
pelos circundantes. Para eles o exem­
plo do professor, .arnigcs, pais, tem
frequenternente o principal signifIca-

. do na resolução do dilema: fumar ou
não fumar.
Pode-se obrigar 'O fumador a re­

nunciar ao vício?
Dados de investigações especializa­

das demonstraram que apenas uma

quinta parte dos fumadores não se en­
contra .ern condições de deixar de fu­
mar, Os óutros podem renunciar para
sempre ao vício.

Marca,ções das 10 às 12
e a. partir das 14 e 30 pelo
teléf. 284:57.

PUBLIcmÁDE «ATRAENTE»

Outra+razâo importante da prelife­
ração do tabaco é a publicídade. Na
,Grã-Bretanha, por exemplo, as com­
i panhias tabaqueiras dispendem 80 mi­
lhões de libras anuais para .publiclda­
dedos seus artigos. '

As despesas do governo com o es­
clarecimento sanitário não supera o

: milhão de libras anuais.

COl."WO RESOLVER O
PROBLEMA?

No mundo são muitas as pessoas
que acham praticamente impossível
lutar contra o vício do tabaco. Ora,
os especialistas propõem não o hn-

Para 01 nOSS08 pobres

Victor 'Gameiro
"

ESPECIALISTA

Doenças dé Crianças

Rua. Almeida Garrett, 30
2.8-Dt.· - Faro.
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Reforço de capital, divisão dé escudos, que cede pelo mes- titulo for, ficando, no entan- 'lucros serão divididos na. pro-
e cessão de quotas e alteração. mo preço à quarta outorgante to, a sociedade com direito de porção das quotas. .'
total do pacto social.

.

sociedade. preferência em primeiro lugar Parágrafo primeiro _ A
No 'dia vinte e sete de Mar- Que o segundo outorgante e não fazendo uso desse di- assembleia geral poderá; po-

ço de mil novecentos e oíten- Agostinho da Costa Matos, di- reito, passará o mesmo para rém, détermínar que todos os

ta, em Lagos e Cartório No- vide também a sua quota em os restantes sócios. lucros ou parte deles sejam
.: tarial do Concelho, a meu car- duas, uma no valor de quatro Parágrafo primeiro _;; Na aplicados_em fundos de reser-

go, perante mim Licenciada milhões de escudos que cede cessão observar-se-ão as Iæ� . va especial.
em 'Direito Palmira Amaral pelo .mesmo preço 8.0 terceiro guintes condições: Parágrafo segundo- - A

Seabra, Notária, - comparece- outorgante. Júlio Rodrigues a) O sócio 'que pretender presente deliberação será to­

ram como outorgantes:
.

do 'Serro, . e outra de um mi- ceder a sua quota comunica- rnada por maioria' de doia ter-
PRIMEIRO""":'" O Sr. Antô- lhão-de escudos, que cede pelo râ à socíedade a sua resolu- ços do capital social;

nio da Costa Matos e sua mu- mesmo preço à quarta outor- ção por meio de carta regis- DÉCIMO TERCEIRO _: A
lher D. Maria-Clotilde Duarte' gante socíedade, apartando-se, tada mencionando e Identifi- gerência da 'socíedade compete
Gonçalves Matos', casados soh desta e. renunciando à gerên- cando o respective cessionâ- a todos os sócios, que desde
o regime' de comunhão de cia. As ditae importâncias já rio, hem como o preço ájus- já!dão nomeados gerentes,
adquiridos, naturais ele da foram recebidaé, tado.o modo como será satis- sendo necessária a assinatura

freguesia de Lavradas, Conce- QUé' em consequência do feito e todas as demais con- de dois sócios para obrigar a
lho de Ponte da Barca, e ela operado aumento de capital, díções, ,csociedade.
da freguesia de Algoz, Con- da divisão e cessão de quotas, b) Nos quinze dias. subse-

.
Parágrafo primeiro _ Os

celho de Silves. os actuais sócios, prímeíro, quentes àquela comunicação, 'actos de mero expedíente po-
SEGUNDO� O Sr. Agosti, terceiro e quarto outorgantes, contados a partir da recepçã-o derão ser firmados por um k3Ó

nho da-Costa Matos e sua mu- alteram integralmente o res- da. carta, a sociedade comuni-' gerente.
.

..
lher D. Maria Lucília Rosa pectívo pacto social, como' cará pelo mesmo meio se de- 'Parágrafo segundo - A.
Montes da Costa Matos, casa- adiante se mencionará. seja ou não adquirir para si assembleía geral poderá auto­
dos sob o regime de bens ací- Disseram os primeiro e se- a mencionada quota pelo pre- rizar a abertura de contas
ma indicado, .naturais ele da gundo outorgante: "

.

ço e condições constantes da bancárias nas quais a socie­
dita freguesiade Lavradas e Que. para a socíedade que comunicação. .dade se obrigue apenas com a

ela da freguesia e Concelho de neste acto' representam, aceí-
.

c) Se a sociedade deliberar, aissinatura . de qualquer dos

Aljezur. tam as cessões,. nos termos . não adquirir a quota, poderão gerentes.
TERCEIRO _ O' Sr. Júlio exarados,' dando também em os !Sócios usar desse direito de Parágrafo terceiro _ Os

Rodrigues do Serro, casado nome da mesma socíedade o opção nas mesmas condições . gerentes são dispensados de
com Franciscà· da Conceição consentímento da cessão efec- que usaria a socíedade, prestação de caução e poderão
Rodri��s, sob o regime dé tuada ao. terceiro outorgante: d) Se mais de um 'sócio. pre- vir a ser remunerados ou' não
comunhão geral de bens', na- . que. foi 'admitido como' novo tender usar desse direito, será conforme vier posteríorinente
tural da freguesia e .Concelho sóeío. a quota cedenda dividida por a ser deliberado em assem-
de São Brás de Alportel.' Disse o terceiro outorgante: eles em partes proporcíonaís bleia geral..
QUARTO � Os referidos Que aceita a cessão nos ter- ao capital detido. ' Parágrafo quarto - Os ge-

António da Costa Matos e mos enrados.. e) Se a divisão de quotas. rentes poderão delegar os seus

Agostinho da Costa Matos,
.

Pelas outorgantes. Maria nã-Q for legalmente possível poderes de gerência no todo

que outorgam como únicos só- Clotilde Duarte Gonçalves Ma, será a divisão efectuada rias ou em parte, em pessoas es­

cios e gerentes e em represen- tos e Maria Luoilía Rosa Mon, fracções mais próximas que a tranhas à sociedade, podendo,
taçãoda sociedade comercial tes da Costa Matos foi dito: Ieíadmítír,

....

todavia, a assembleia geral
por quotas de responsabilída- Que prestam o se:q censen-

.

Parágrafo !Segundo - O só-. votar por maioria de dois ter­
de lihlitada ,sob a denomina- timento a' seus respectivos cio Júlio Rodrigues do Serro, ços o representante nomeado.
ção de Empreendimentos Tu-. maridos pará inteira validade poderá ceder a sua quota ,Pa.rágrafo quinto _ Fica
rísticos e Hoteleiros - Dom do presente contrato. quandó e a ,quem entender absolutamente' interdito aoo

Seba;�tião, Limitáda, com sede O pacto .social da referida sem que a socieda4e possa gerentes' praticar' ou alSlSlÍllar
na Rua António Barbosa Via- I:l()ciedade é substituído inte- exercer nesta cedência o di- em nome da �oCied,ade quais­
na, número dezanoye, pri- gralmente pelos segUintes aos .teito de preferência.

.

quer aetos ou documentos
meiro andar,. esquerdo, em quais é dada a segUinte nova OITAVO - A !Sociedade po� 'aJheios ao objecto e interesses

Lagos, freguesia de São Se- redacção:
"

'.

derá amortiZ'ar qualquer quo- (¡sociais designadamente pres-
bastião. PRIMEIRO _ A sociedade ta nos casós seguintel3: ¡tando fianças, abonações, cau-
Os primeiros, segundos e continua a usar a denomina- a) Insolvência ou falência: g.�ões e aceitando letras de fa-

terceiros.outorgant€0 têm re- ção de Enlpreend,iinentos Tu- do sócio titular.' j vor.' .

sidência habitual em Lagos. rfsticos.e Hoteleiros :- Dom b)' No caso de a quota ser, ; Parágrafo sexto _ Quando
Verifiquei a' identidade dos Sebastião Limitatla, e tem a cedida com desrespeito pelo il; ,sociedade tenha de intervir

outorgantes, e a qualidade e ,�ma sede· em Lagoo:, na Rua estabelecido no artigo lSétlIllO. em qualquer pleito judicial,'
()¡J poderes qu�· legitimaIll. a

. António �rbosa. Viana, nú-
.

Parágrafo primeiro -. A iq,esmo no caso de acordo de

intervenção' neste acto dos mero dezanove, primeiro an- amortização Il:ierá realizada' éfedores, a sua representação
primeiro e segund9" outorgan- dar, esquerdo, f�guesia de pelo valor da quóta determi- ftir-se-á por intermédio de um

tes, por ¡gerem do meu conhe- São SebalStião. nado pelo último halanço gerente, podendo e&"e mesmo

cimento pessoal.
.

Parágrafo único - Por sim" aprovado a qual será paga err, gerente 'outorgar e. assinar
Pelos primeiro e Segundo pIes deliberação. da Assem- chico prestações trimestrais e procuração que pretenda con-

ou torgantes António' da Cos- bleia Geral' poderá a sede so- iguais.' ferir. a advogado oti solicita-
ta MatO's e Agostinho da-Cos- cial' ser deslocada 'para qual- Parágrafo segundo _;.. Con-

.

dor de sua livre escolha.
ta Matas, foi dito: quer local situado em territó- sidera-se realizada cada uma .D:mcIMO QUARTO _ Para
Que são os únicos e actuaj,s· rio nacionaJ. das prestações vencida¡;; com

.

às qu,estões emergentes do

,sócios e gerentes da referida SEGUNDO _ A duração da .
o depósito efectuado na Caixa .presente pacto social fica des-

sociedade Empreendimentos 190ciedade é. por tempo inde- Geral de Depósitos à ordem de de, já convencionado o foro da
Turísticos e Hoteleiros Dom tenninado, a paritir de oito do . quem de direito.

'

Comar:ca de Lagœ com ex­

$ebastião, Limitada, que entre mês de Ag� do aIlO findo. NONO ...;_ Por morte, ina:.bi- pressa renúncirâ.· a qualquer
si com:tituiram por escritura TERCEIRO _', O objecto li�ação ou interdição de qu�l- outro.

.

\

de sete de Agosto de mil no- social consiste na e�qjloração quer sócio, a sociedade não se . Assim o· disseram e outor-
vecentos e setenta e nove, la- da indústria hoteleira. e simi:. . dissolve mas continuará com garaPl por mirtuta. .

.

vrada de folhas trinta e oito lar ou quaisquer outralS: activi- . ru sócios sobrevivos ou capa- .

Adverti os outorgantes de
a folhas quarenta e duas, do dadeS comerciais ou indus- zes e o representant-e legal do que este acto está sujeito a

livro de notas para escrituras triais que venham a �r deli- interdito OU do inabilitado.' registo no prazo de três meres

di�ersas número A-Trinta e beradas em' &:,.'sembleia geral Parágmfo único - Quanto a partir de hoje.
quatro, no Oartório Notarial e que sejam permitidas por aos herdeiros do SÓCio falecido Foi esta eScritura lida aos

de yUa do Bispo, com o capi- lei.
< •

nomearão de entre si um que outorgantes e feita a explica-
tal 1.;:'Ocial integralmente rea-' QUARTO:- O capital so- a todos representará ,perante ,ç-ãe do. seu conteúdo em voz

" lizado em dinheiro e entrado cial é de dez milhões de es- a sociedade. .

. alta na sua presença' simul-
na Caixa social de dois mi- cudoo, está integralmente rea- œcIMO _ Não são exigí- tânea.·

.

. '.'
.

lhões de escudos, djvidido em lizado �m <linheiro já entrado veis pr�staçõets suplementares
,

'Por todos foi ainda dito, na
duas quotas, uma de· um mi- na Caixa Social e correspon- de capital; mas os sóciOs po-' qualid�de em que outorgam:'
lhão e oitocentos mil escudos de à 'soma das quotas dos só- derão fazer suprimentos à so·

.

Que a sooiúdade não possui
pêrteIfcente. ao sócio António cios que' paldsam a ser as:se- oiedade, que poderão ou não 'bens imobiliários.
da Costa Malos e outra de 5lu- guintes: venéer juros mediante as'con- Este aditamento foi igual­
zent<>.3 mil €Bcudos pertencen- António da Costa Matos, di.ções .es.tabeleeidas por deli- mente lido aos outorgantes e.
te ao sócio Agostinho da Cos- com uma quo�, de quatro mi- beràção a tomar em a;ssem- feita a explicação do seu' con-
ta . Matos totalmente libera- Ihõ� ,de escu�os. bleia geral. teúdo em voz alta, na sua pre-das.

.

. . .

Jullo RodrIgues do S�rr?, D:mcI�O PRlMElRq - As sença'simultânea.
Que, pela presente escrltu- com uma quota de quatro ml- assembleIas gerais serao con- .

ra elevám o capital social pa':' lhões de escudos.
.

vocadas 'por cartas registad� Maria Olatilde Duarte Gon-
ra dez n;ilhões A d� escudos, A S?ci�ad_e com uma quota didpi� aos �ócios com a�te- çalves Matos
sendo a Imp?rtânCla ?O �u- de dOIS mllhoes de ,escudos.

. c�_encJa mimma, de qumze Agostinho da Costa Matos
�nento sub.;;'Crlta em dmhelro QUINTO _ A AssembleIa dla, salvo se a leI prescrever . . , . -

.

que já deu entrada na Caixa poderá autoriZar o estabeleci- outra forma de convocação.
Mana �lW �a Montes

-S'OCÍ8;I, por ambos os sócios; do mentQ de filiais, aucursa� ou Parágrafo primeiro _ A
, . o.:ta atoa

segumte modo; António da delegações em qualquer loca- convocatória àndicará obriga- Julw Rodngues do Serro
. Gosta Matos com três milhões lidade do continente, ilhas toriamente a ordem dos tra­
e duzentos mil escudos; O adjac�ntes ou país estran- balhos.
Agostinho da Costa Matos, geÍro,. aB: quais serão 'indivi- . 'Parágrafo f::legundo - São
com'quatro milhões e oítocen� dualizadas com a firma social' consideradas nulas e 'de ne­

tos mil escudoS. aqui adoptada precedida pelas nhum valor as deliberações'
Nestes termos fica cada.sÓ- palavras �-Filial» ou «Sucur- tomad� sobre assuntos não Compra-s.ecio com uma quota no valor ,sal», consOante, a sua nàtu- constantes da ordem dos tra--

.

·nominal de cinco milhões de reza. balhœ.
. escudos. SEXTO - A sociedade po- Parágrafo terceiro - As

Que, pela presente escritu- derá associar-se a outras en- deliberações que incidam so­

ra, � primeiro outorgante.�- tidades ou fazer parte de ou- bre �umento de, capital, en­

tómo da Costa Matos dIVIde tras 1�'Ociedades nos termos e trada' de novos socios, altera­
a sua quota em duas, uma que condições a estipular em aso. ções dos estatutOs, serão to­
reserva �r¡z si no valor de iSembleia geral: ' madas por maioria de dois
quatro mllhoes de escud�)s,.: e �I¥O ,'- $ão livres as terÇOs do capital social..
outra no valor de um mllhao cess<>es de quotas seja a que 'D�C1M0 SEGUNDO _ Os

Plano Régional para oAlgarve
anunciado em Faro

Pires, o facto de ter encontrado
uma situação pouco correcta, com
habitações concluídas e sem in­
fra-estruturas, outras sem con­
curso para atribuição e outras pa­
ralisadas ou por falta de financia­
mento ou por dificuldades .dos
empreiteiros, • não raro por dívi­
das para com estes de há 2 e 3
anos.
As obras paralisadas foram uma

imagem que pairou nos vários
. contados efectuados, como acon­
teceu em Vila Real de Santo An­
tónio (mais de 100 fogos quase
concluídos), Portimão (75 fogos),
Loulé ,e Quarteira (casas pré-fa­
bricadas não concluídas). Foram
accionadas as acções para debelar
esta situação e nestes três meses
no .Algarve, foi lançada a cons":
trução de 1 336 fogos, com valor
estimado superior a um milhão
dé .contos e todos os programas
de

. casas pré-fabricadas prome­
teu, vão arrancar com conclusão
na 1.a quinzena de Maio. 'Aliás, o

dr. Casimiro Pires fez menção de
acentuar o dinamismo e dedica­
'ção das' Cooperativas de Habita­
ção e Associações de Moradores
com que contactou nesta visita ao'
Sul do País. Referiu que em re­

lação ao Algarve foram concedi­
dos subsídios não reernbolsáveís
para projectos de 2 296 . fogos na

vigência do actual Governo.
'Depois o Secretário de Estado

e Urbanismo. compararía os nú­
meros registados neste período
com a.média dos últimos quatro
anos.
No <Lue se refere ao «Plano Re­

gional do Algarve» diria o dr .. Ca­
simiro Œ'ires que espera ele «pos­
sa constituir um instrumento útil .

e eficaz para, apoio das activida­
pinhos e os carências e dificuldades des que os Municípios' possamsão enormes, de' vária ordem, mas desenvolver em matéria de urba­isso é normal dada a situação que este .

nismo» e que, na 'sua elaboração,
povo herdou do colonialismo, No en"

tanto essas carências e.' dificuldades
haverá uma participação muito

são menores do que aquilo que eu
activa dos órgãos autárquicos. Se­

pensava vir encontrar, e que em Por-
rão linhas gerais desse Plano as

tugal se faz crer, exagerando-se dema- seguintes: - Caracterização dos

gogicomente. .

.

.

recursos e potencdalidades Ida Re-

De resto, sé assim não fosse, Mo- glão nas suas várias componen';'
çambique não ,t!eria necessidade dos tes;' garantia de um melhor apro­
cooperantes, e neste aspecto, especial-

veitamento dos recursos; inventa­
riação ,P'ara recuperação e salva-

mente os portugueses progressistas d d al'
.

têm ,uma divida enor;1Íe para com es-
guar a os V

.

ores t-urlstioos, ar­
quitectónicos e. paisagísticos; pro­te povo, ajudando-o a superar as suas
cura de soluções correctas paradificuldades •

Como disse há muitas dificuldades
mInimizai' as intervenções huma-
nas com defesa da qu,alidade deresultantes dQ abandono, saque e sa· vid'a; defdnir as várias áreas mais

batagem por aqueles que não deseja- vocacionadas para as várias acti­
vam nem querem Moçambique livre, vidades humanas; definir e ca-
independente e progre.ssista. t

.
.

.'

Há muita falta de,' quadros ""ya, di- t¡_ac erizar· os açtuais aglomerados·
..� lilunanos tendo" em vista uma re-

rigir, para orientar a vários nfveis, de humana estruturada e equili-porque o Moçambicano' não foi pre- brada; contribuir em conjuntoparado para isso e hoje reconhece
com diversos organismos interes­

essa dificuldade, mas a nível superior sados para o traçado Id'a rede dashá ,umli orientação para. avançar no d'nira-estruturas',devidamente di-caminho certo. ¡pension'ada. .Um s6 exemplo: no tempo do colo-
nialismo vendia.se uma mistela que

.' No decurso de um período em

lhe davam o nome de vinho para o· que foram colocadas várias ques­

Africano se embebedar. Hoje não há
tões o eng. Pessanha Viegas, Di-

ovipho à venda (excepto nas'lojas fran-
.

rector Geral do' Equipamento Re­

cas onde lião falta nada e se paga
gional e Urbano, que se 'encon­

unicamente com. moeda estrangeira
trava presente., teve' o ensejo de

para disciplinar o c01)sumo e obten-
referir a aprovação de um Plano
Nacional ele Jardins-Escolas Joãoção de divisas), mas há por toda a. de Deus, elaborado pela Associa­

p'arte imensos alimen!os para crian-
ças, bons produtos da «NESTLÉ». ção dos Jardins-:-Escolas, a suges-

Isto tem' um 'sig11ificado muito
tão daque1a Direcção Geral, e que

grande .. ao reflectirmos na valoriza-
o primeiro a arrancar será o. de

ção do homem. 'Nas lojds há inúmeras Faro p�ra o que foi concedida
coisas desde c01ifecções a produtos de uma comparticipação de 80%.
grande consumo dentlfricos, perfuma- Informou ainda que a despeito
rias, etc., embora paralelamente haja

do subsídio previsto de 80% para

falta de muitos produtos industriais
a Associação do Conservatório

de importação e muitas lojas ablda fe- Regional de Música do Algarve
chadas pelo abandono dós colonos. adquirir'o Teatro .Lethes, houve

Queriti ainda dizer, que há muita que encontrar outra solução já
cerveja por todo o 7ado, refrescos, que a Cruz Ver¡:nelha Portuguesa,
sorvetes bons e baratos. Por exemplo' proprietária do artístico imóvel,
uma laranjada do género da' SUMOL

recusa a sua venda. Encara-se as­

custa 6850.' sim a viabil'idade de construção
A vida é agradável e· é por isso que

de um edifício· de raiz na zona

o «RETORNADO» agora fala mál,
mais artística e monumental 'da

porque deixou de poder explorar e fa-' cidade, a chamada «Vila-a-Den­

<.er aqui' os seus ·BACANAIS e OR- tro», em terrenos a negociar com

GIAS (é natural que o colono de ter-
a Misericórdia de Faro, junto ao

ceira categoria não pudesse 'participar .Museu Arqueológico, no «espaço
,nessa vida), e hoje trabalha-se para

livre mais delic�do que a cidade

uma vida mais justa e humana. tem». Tal negociação prevê o

apoio a prestar àquela institui-'
António Tomás Soares' ção . para instalar um Lar' de III'

Idade no antigo edifício hospita-
lar. '.

(OcmckI!8(f.Q del 1.- págtnlJl'
Brás de' Alportel, Loulé, Albu­
feira, Silves, Lagoa, POrtimão,
Lagos e Vila do Bispo (ou seja 13
dos 16' concelhos), já que aos r�s­
tantes três - Alcoutim, Aljezur,
e Monchique, índisponibilidade
de tempo não permitiu a visita,
mas cujos «dossier habitação» fo­
rain também devidamente apre­
ciados ..
.0 problema da habitação atin­

ge no Algarve, como aliás por
todo o IPaís, índices dramáticos,
cifrando-se nesta província uma

carência imediata da ordem das
15 a 2Ó mil casas.
Na sua reunião com a Impren­

sa, em Faro, passou em análise
o sector apontando que, quando
assumiu funções, estavam parali­
sados 221 empreendimentos. com
um total de 13 139' fogos, numa

situação que considerou inadmis­
sível, face à gravidade da situa­
ção do País. Optando pela defini­
ção . de uma estrategia de inter':'
venção disseminâda . por acções
imediatas (concluir rapidamente
os 13139 fogos referidos), a cur­
to prazo '(um programa' a execu­
tar em: 1980 que inclui 20 mil no­
vos fogos no valor de .17 milhões
de contos) e a médio e longo pra­
zo (a.definição de uma política
habitacional coerente eIntegrada
que diz nunca .ter existido),
apontou depois, o dr, Casimiro

Alilerto . Pires CalJral,

Carta de Maputo

A Notária,

Palmira Amaral Seabra
1548

MÉDICO ES,PECIALlSTA

. DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS às 2.&', 3"'", 5.·' e '.

6.� feiras a partir das.l7bGr�

CONSULTÓRIO: Rua D. Car-

los It n.O 11-:-1.° Dt.o Tel. 23523

PORTIMAO

MaDICO CIRURGIAOAluga-::>e ou toma-se de
trespasse qualquer casa, com'

.

duas peças, ainda que em ruí­
nas em qualquer local de Vila
Real de Santo António.
Resposta a este jornal ao

n. o 1501 ou ao. telefone n.o
43083 - Vila .Real de 'Santo
AnMnio.

. '.

RAUL' RIBEIRO
.

DO·S SANTOS

Consult.. à. a.-. 4 - • e.- 'elr••

a partir de. 15 hora•.

Rua do Reitor Teixeira Guedes, "-2.- Esq�
"'A R O Toler. ase••



lORNAL DO ALOABVIl·

•

DESPORTO NO ALGARVE.

.�....."..

Carlos Santos (Lousa � Trina­
ranius), 3 h. 50 m. 23 s.; 9.°, Luís
'Vargues m. t.; 2.8 etapa (Odi­
velas � Moscavide � 76 kms.
� LO Carlos Santos. � 1 s. 59 m.
'5 s; 5.°, Raul Terebentino (Cam­

pre da I Divisão dos respectivos pinense _ Belarus) _ m, t.;, 3.a
países. etapa (Loures _ Loures _ cl re-
Só que tal, em. muitos casos, lógio 33 kms. _ 1.0, Firmino Ber­

não deve Obviamente eorrespon- nardino, 51 m. ,12 s.; 4.0, Luís
der à verdade, não só pelq fute- Vargues, 52 m. 7 S.; Geral Indi.-_bol exibido, como pelas marcas vidual _ 1.0 Firmino Bernardi­
registadas. no, 6 h. 46 ni. 48 s.; 2.0, F. Men-'
Ainda há dias, o S<pprting Olha- des (Coimbrões _ FagOT) 6 h.

nense (cuja elassíñcação é .bem 47 m. 28 S,; 3.0, Luís Vargues
modesta na II Divisão, 'lutando (Campinense _ Belarus) 6 h.
pela permanência) infUgiu a pe- '47 m. 45 S.; ,15.0, Manuel Gonçal­
sada derrota de 9-0 (exacto, nove ves (Tavira _ Pagapouco) 6 h.
golos, sem resposta) à turma do 50 m. 30 S.; 21 ..0, Jacinto Paulino
I. K. Star, rotulada como da I Di- (Campinense _ Belarus) 6 h .

visão da Suécia. Um assunto a 52 ni. 26 s.; 22.0, Raul Tereben­
pedir' a, intervenção da Federação tino (Campinense - Belarus)
Portuguesa de Futebol, 'para que 6 h. 52 m. 30 S.; 24.°, Raúl Terên­
p espectador Dão coma mais' cio (idem) 6 h. 53 m. 01 S.; 26.°,
«gato poOr Iebres.¿ Tito'Timóteo (idem) 6 -h, 54 m.

CICLISMO 05 S.; 31.°, Manuel Gonçalves
BOM ·C·nnunORT Ili"'.E'"YTO· DO (idem) 6 h. 55 m. 02 S.; 33.°" A.

V'iTU .tUU I" Palma (Tavira _ Pagapouco 6 h.
CAMPINENSE NO NACIONAL 55 m. 30 S.; 37.°, João Marta

DE SENIORES A (Campinense _ Belarus) 6 h.
56.m. 48 s.; 49.°, Carlos Raimun­,Excelente comportamento da do (idem) 7 h. 09 m. 01 s.; 52.0,equipa de' seniores A do "Campi- CarloaMartíns (Tavira _ lPaga­nense no Nacional da categoria, pouco) 7 h. 22 m. 09 S.; 53.0, Ire­'de que foi o grande animador. A, ne Ferro (idem) 7 h. 26 m. 51 S.;'prova disputada com partida e . Equipas _ 1.0, Lousa _ Trina­

chegada ao Autódromo do Estoril. ranjus, 20 h. 23 m. 22 S.; 3.a, Cam­Particíparam 57 ciclistas dos pinense _ Belarus,' 20 h. 30 m.
quais desistiram 29. A classifica- 54 s.; 10.a, Tavira _ Pagapouco,ção foi a seguinte: 1.0, Alexandre 22 s. 06 m. 42 s.Ruas (Coelima) _ 4 h. 34 m. 54
s.; 2.°, Fernando Fernandes (lPor-
to); 3�0, Fernando Mendes (Caim:':
brões) : 4.°, Luís Vargues (Campi­
nense); 9.°, Raul Terebentino
(Campinense) _ 5 h. 35 m. 32 s.;
15.°, Jacinto Paulinho (Campínen­
se) _ 5 h. 36 m. 56 s.

LUíS YARGUES (CAMPINEN­
SE-BELARUS) _ 3.° CLASSI-

FICÃDO NO I GRANDE
_ PRÉMIO UE LOURES

Com a disputa do «1.0 Grande
Prémio de 'Loures» correu-se a

primeira prova por 'etapas desta
temporada. Boa presença dos ci­
clistas 'do Campinense _ Belarus
em especial do jovem Luís Var­
gues, hoje já um dos nomes gran­
des do ciclismo nacional. Desta­
camos as seguintes classificações:
prólogo . (centra-relógio de 2,5
kms.):

1.0, Ffrmíno Bernardino (Lou­
sa"- Trimi,ranjus), 5 m. 14 s.; 2.°,
Luís Vargues (Campinenss _ Be­
larus), 5 m. 16 S.; 1.8 etapa (Lou­
sa -'- Loures -:- 135 kms. _ 1.0,

FUTEBOL EM CO!M,ENTARIO'
Esteve à vista o Portimonense

alcançar a ígualdade na sua des­
locação a Espinho. Houve empe­
nho e deterrninaçâo para tal, e
esse ponto constituiria um pode­
roso fortalecimento para a recu­

peração que os 'algarvios vêm
empreendendo. A esperança mora

ainda e justificadamente no Al­

garve sedento de continuar. I?r�­
sente no Nacional da Divisão
Maior. Na II 'Divisão destinos di­

ferentes'para as for?1a�ões alg�r-
.

vias O Farense atímgíndo o m_o

. tervalo a perder conseguiu no 2.°

tempo impôr o seu jogo e derro­
tou o Seixal. A vitória veio dar
uma 'certa maior tranquilidade
classificativa ainda que não de­
finitiva. O Qlhanense viu a sua

situação agravada com a �err9ta
em ÉVGra.· O resultado fOI feito
no primeiro tempo (2-1) e a si­
tuação dos algarvios é franca­
mente aflitiva.
Na III Divisão o -nulo registado

em Silves coarctou, de algum mo-
. do a viabilidade de isolamento no

2.0' posto' dos locais que se y�r�m
colocados na 3.a .posiçao, Vitórias
certas e normais do Esperança e

do Lusitano, nos seus redutos e

bom êxito' do Campinense em

Paio Pires.

As competições nacionais são
interrompidas este fim de seu:a­
na por via da disputa das mews

finais da Taça _ de Portugal.

RESULTADOS nos JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS
. .

I Divisio -,

Espinho, 2 - Portimonense, 1

II DiviSão
- Farense, 3.- Seixal, 1

Juventude, 2 - Olhanense, 1

m Divisão
Lusitano, 2 t-r- Santiago, O ,

Silves, 1 - Sesimbra, 1

Esperançá, 2 --; Serpa, O
III Paio Pires, 1 - Campínense, 1

Juniores
I Divisão

Farense, 5 - "Sporting, 2

Vendas Novas, 1 �. São Luís, 2
. Juvenis

Castrense, O =: Portimonense, 2
Lusitano, 1 - Olhanense, O

iniciados
.

A Lagos, 4 - Cuba, 1
Fuseta, 11 - Vidigueira, 1

CAMPEONATOS DISTRITAIS
I Divisão

R.' Alvorense, 4 - Monchiquense, O
Algoz, O' _;_ Arrnacenenses,: 1 .

,

Torralta 7 - M. Alvorense, O
Lagoa, 'I - Quarteirense, Q'

.

LeõesTavira, 3 - Leões Bairro, O
Inf. Sagres, 1 -:- Parchalense, O

Juniores'
Torralta, .7 - Lusitano, O

Campinense, 2 - A. Lagos, 1
Esperança, 1 - Quarteirense, 1

Silves, í - Portimonense, O

RESERVAS
Farense, 6 - Esperança, 1

Olhanense, 1 - Silves, 1

JOGOS MARCADOS
ESTE FIM DE SEMANA

CAMPEONATOS REGIONAIS
I Divisio

Penha-Marítimo
Moncarapachense-Ll Esperanças

,

Leões Tavira-Beira Mar
.Leões Bairro-Operários

Culatrense-Fuseta
Parchalense-Louletano

.

'

Monchíquense-Inf. Sagres
"Arrnacenenses-R. Alvorense

M. Alvorense-Algoz
Quarteirense-Torralta

Juniores
Lusitano-Olhanense
A. 'Lagos-Torralta

Quarteirense-Campinense
Portimonense-Esperança

RESERVAS
Silves-Farense

Olhanense-Portímonense-

FUTEBOL

SERAO MESMO DA I DlVISAO?

Várias -equípas estrangeíeas
têm-se deslocado, illas últimos
tempos' aó Alg3il'Ve, aq'ui etee­
tuando estágios, benefdciando das

condições tanto de clima como de
apoio hoteleiro e desportivo.
Apl."oveitando tal e no âmbito

dos seus planos, têm defrontado
fo.rmações algarvias, apresentan­
Ido-se, não rlllrO, como sendo sem-

Trespassa:lSe Leitaria Es­
trela de Ouro-.
Informa-se na mesma.

1527

Vende-se
Camião BEDFORD a n o

1973 p
..B. 9 830 Kgs. tendo le..

vado motor novo que ainda
não foi submetido a funcio-,
namento. Telef. 22963 - Por­
timão. 1231

Seeçlo de João Leal

ALGARVE
Vende-se andares, três assoa­

lhadas, melhor avenida em Faro,
1420 000$00, Quinta beira mar,
água, luz, casa campo 5000 000$00.
Unidade Hoteleíræ bem montada
com 2 '000 m2 terreno, excelente
looal 10 00'0 000$00, vivendas, ar­
mazéns, terrenos perto praias,
Ibons preços.

.

Trata Teixeira - Avenida 5 de
Outubro, 68-1.° na obra em Faro
- Lisboa - Telefone 323526.

1545

, Vende ..se·
Doíe armazéns próximo da

Estação do Caminho.de Ferro
em Vila Nova de Cacela e três
motores; 2 Lister e um Ban­
ford.
Trata a própria, no local -

telefone 95120. 153

Aluga ..se
Duas casas para féri8.E¡ uma

com piscina a 2 «Kilómetros
da praia da Galé zona de Al­
bufeira a partir de Junho -
Telef. (082) 56246. 1508

J. Atarde RI'bel ro

COLU.MBOFILIA
CONCURSOS DA SOCIEDADE
COLUMBóFILA' 'HQRTEN'SE
A Sociedade Columbófila Hor-

tense, das Hortas de Vila Real de
Santo António, fez disputar em
20 de Abril o Concurso de Coim­
bra II, com o seguinte resultado:

1.0 e 6.0, Carlos Alferes Cerina;
2.°, António Vicente; 3.0, José M.
Pires; 4.0, Caixinha; ,5.0; Francisco
Salas; 7.° e 8.°, Luís Miguel; 9.Q,
Antonio Caldeira e 10.0, João Mâ­
deira.
Em, 27 de.ábríl disputou-se o

concurso de Monção I e o resul-
tado foi o seguinte:

,

1.0 e 6.° José Carlos Raimundo;
. 2.°,' Luís Miguel; 3.° e 4.0, José M.
Pires; 5.°, Jorge Ferramacho; 7.°,
António Caixinha; 8.0, Francisco
Salas; 9.°, João Madeira; 10.0,·An-'
tónío Custódio Vasco.

SERVICE OfiCIAL DIESEL
BOSCH' - CAV - SIMMS

Máquinas electrónicas
Pessoal especializado

ExecuÇão rápi.da
Ao sen dispqr nas

OFICINAS ARMANDO
.

DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Telel. 23121/2 - PORTlMAO

Grande Loja de electrodo-:
mêsticos, com ou .sem recheio.
Situada no 'melhor local' de
Vila Real de Santo António,
Avenida da República; n.O 61
- telefone 43991.
Motivo: Mudança de Ramo-.

1411.
-

Ven-de-se

TRACTORES FORD. UMA EQUIPA DE TRÁBALHADORES INCANSÁVEIS.
COM MAIS DE 60 ANOS DE· EXP.ERI�NCIA

FOMENTO INDUSTRrAL
E AGRiCÔLA DO ALGARVE, LDA.
Largo de S .. Luis - Telef. 2306114
8000 FARO

A Ford lança, agora em Portugal, a nova

geração de Tractores Ford da eétie 1000•.
Os mini-Tractores Ford foram concebidos
para prócorconarem uma excelente adaptação
aos mais variados tipos de tarefas. Tais como
os trabalhos nas vinhas, nos pomares,
nas áreas de hortícultura, ou nos campos
de golf, etc. Com:

..: Motor Diesel; .

- 12 velocidades:
- Controle de profundidade;
- Tracção ás Quatro rodas;
- Blocagem'�e diferenc[al.

E é um gosto vê-los a trabalhar. .Pórque,
tal como toda a gama de Tractores Ford.·
os novos modelos da série 1000 possuem, ,

uma'notável capacidade de trabalho.

pai ... Tal fIlho.:.

. NfUROLOGlSTA

DOBNÇAS NERVOSAS.

Consultas com marcaçãc 9

partir das 16 horas, telefone
261 64, Rua Baptista. Lop",s,
24-1.· Dto.-PARO ¿'1$

Rua Duarte Pacheco, �8-1.·
Dt.· -" telef. 42024 - V�a
Real .de,Santo António.

UT8

Uni' barracão desmontável
(antigo Cinema), estrutura
metálica, área 160 m2., em

Altura, Vila Nova de Cacela.
Tratar com Gabriel B. Fir-

mino ou telef. 95271.
._'

'1519

Sérgio Farrajota Hamos
Médico dermatovenereologista
Professor arregado de Medi-

cina Interna

DOENÇAS DA�PELE
E"VENÉREAS

Consultório e Residên.,hi:
Rua 'Transversal à Av.a 25
de·Abril - Lote 9/10 r/e B

CODSUltas a .,artlr das 17 h.

Telefone Ua91 - Porlkdo

Materiais de Construç�o
loja elm faro
Trespassa ... t,."e ou vende-se. _

Informa: Av Fontes Perei­
ra de Melo, 35:Bl. 2, 15-A-'­
Tel�f. 578852 - 1000 Lisboa.

1554

Ven�e·le Iraineiral
Prontas a pescar.
Resposta a este jornal

ao D.O 1479.
'

.

APONTADOR
Admite Empresa de Construção Civil para obras em

Monteehoro, Albufeira.'
, Resposta ao número' 1558 deste. jornal, com elemen-
tos do curriculum e data de dísponíbílídade. '.

ILDIBEL·Fabricanles e Ex'porladores
de Conservas de Peixe, S. B.' R.' L.
.RUA DE·SANTO AMAR,O.; SS-LAGOS

Compra-se
Em Vila Real de Santo An­

tónio" habitação velha, te,rre­
no ou parte de herança.
Resposta a este jornal ao

n.O 1546.

ConvocaçAO'
São convocados œ Sócios desta. Sociedade para lSe reuni­

rem em Assembleia Geral extraordinária no di,a 16 de Junho
do CONente'ano, pelas 18 horas, na sua Sede _na Rua Lima I
Leitão, n.O 17, da cidade de Lag�, com a segumte ordem de

Itrahalho :
'

-

- Deliberar sobre � di�lução e liquidação da Sociedade, I
forma desta e o que necessário for para a sua execução. ILagos, 23 de Abril de 1980.

IPela Gerê'ncia e Sócio Gerente

José Alexandre Rosa 1559

Convocatória
:m convocada a Assembleia Geral ordinária desta Socie­

dade, para reunir no dia 28 de Maio de 1980, pelas: 15 horas,
na sede social (Rua de Santo .Amaro, 38 - Lagos), com a

seguinte ordem de trabalhos:

i.o - Discutir, aprovar ou modificar o relatório, balanço
e contas doConselho de Admíníetração e oRelatório e Pare­
cer do Conselho Fiscal, relativos .ao exercício f.indo em 31 de
Dezembro de 1979.

. ,

2.° -- Eleição dos corpos gerentes para o triénio de 1980
a 1982.

3.° - Apreeíar.e deliberar sobre quaisquer outros assun-

tos de interesse.para a Sociedade. .'
'

Lagos, 23 de Abril de 1980.
O Presidente da Assembleia Geral,

JOsé Joaqu·im Mendes FurtadoElnpresa de Construção Civil admite Engenheiro Ci­
vil ou Engenheiro Técnico Civil para direcção de obras
na zona de Olhão.

Resposta ao n.O 1557 deste jornal, com elementos de
curriculum prof,issional, condições pretendidas e data de

Pereira Sigalho A�iSponibilid�e.
...

- ADVOGADO . exan re Rosa & Gló,ria', Lda.

1549

AOfNfrs .1: SUBPiOtNll:S
-

.

Para venda de máquinas de costura portáteis, eléc­
tricas de boa qualidade e baixo preÇQ, preci,sam-se.

E D I P A L - Av. de Moscavide, 54-A -

"

1885 1foscavide. 1562

-

ATE'NQAO'
[ol[emOI de [allra Marim e Vila Keal·�e lanlO inlóDio'
Executamos qualquer trabalho de pedreiro, -:

carpinteiro, etc. Nao perca tempo à procu¡:-a.
Telefone para'o n.· 43472, das 20 às 21 horas
e iremos no dia seguinte a sua casa. 1503



r­
I

U, "viA [igura vila-realense a lembrar, de não citar seus nomes porque, na

,
sobretudo em tempo de democra- verdade, a memória não quer ser mi­

da em que o nosso País está a viver, nha amiga, neste momento, Sô por
é, sem dúvida, a de António Bandeira isso' é que não posso mencioná-los
Cabrita. 'aqui., ,

; Filho do familiarmente conhecido ,No entanto à medida que o jovem
senhor Cabrita, tesoureiro da Câmara estudante licea! se dava conta das gri- ,APESAR de em Lagos terem

Municipal de Vila Real de Santo An- tantes injustiças sociais que observava " sido construídos alguns bair­
tánio, estudante liceal em' Faro, era, por todos os lados, na suá vila ou [o- ros sociais, o problema habitacio­

muito jovem ainda, 'um dos animado- ra dela, no .seu espirito 'se operava nal -está Ionge de solução con­

res das fervorosas discussões 'sobre uma transiormação, uma tomada de digna, havendo centenas .de famí­

problemas locais, culturais e outros, consciência, dessas mesmas 'injustiças, lias que não dispõem .de lar mes":

política local e nacional; 'na 'larga' ro-' que' tontas: vítimas' causava; nos me- mo -modesto,
'

da dos senhores «intelectuais» do Sell andros da fome e da miséria' que eram Em contrapartida ternos conhe­
tempo,-nesta vila, agravadas com as medidas restritivas t:iment,() de' famílias ocupando
¡ Especialmente, porque os senhores que (por 'pcasião do' 2,8 {le'MaiQ de "Bairros como o dos Pescadores,
idososgostavam de escutar o moço es- 1926 e a seguir a esse movimento mi- ' do 'processo SAAL, e outros 'd¿
tudante com as suas teorias inovado- litar,' que instaurou' no poder, um re." carácter 'Coo¡)eralivo, que at�ras, tanto no que respeitava à ciência, gime autoritário e ainda mais terrlvel agora não vagaram 'as: casas que:
como aos problemas- sociais. A Far-; para as classes tlesprotegidas e traba- antes ocupavam, decerto por pa:
mácia Cartilha" ali mesmo ao canto lhadoras) começaram a, "acentuar-se, garern rendas ,r.ed¡izidá$ -e�'at,é em:
da Praça' Marquês de Pombal' era, Assim, embora, isso tivesse, magoado alguns casos, 'poderem-'serwir para:
nesse tempo, o centro de cavaqueio os senhores do' centro de cavaqueira colher proveitos, especialmente ho,
principal da localidade. Essa .icrmâcia .que [requentava na Farmácia' Garri- -Verão quando por urn $imples,
distava escassos metros da residêneia lho, não espantou os que mais dé per- quarto se pedem contes -ae; alu-.
40s país de António Bandeira Cobri- I to com ele conviviam, com ele discu- .guer, _, "

ta, no torreão fronteiro, onde a mãe tiarn de espirita mais aberto, mais' Em tempos não muit�"'distantes;
Sf! encarregava da loja comercial que franco, mesmo fraternal, Entre estes

ei inquilíno de casa que vagassepossuiam, e na qual eram vendidos os . últimos, estava. o autor destas linhas" fazia entrega da chave na Câma-:«bibelots»' e os «souvenirs» da época . que, ;10 meio escotista, de' que A ntâ-
ra, Municipal, para que através'ainda distantes anos antes (1a transior: nia Cabrita fazia parte como membro 1. desta, fosse servida famí ia sem!

mação turistica desta terra e dá au- do Grupo n:9 60, dos Escoteiros de lar das inscritas' como necessíta-..têntica «invasão» de espanhóis sobre Portugal; com sede em Vila Real de das. ',[ó comércio local, que desde' há anos Santo António, teve muitíssimas opor-
Não .será de eontinuar' na prá-'para cá se verifica.,

.,

{unidades de com ele conviver e fra-
:' pois o António Cabrita, sempre que ternizar.

, ,

'

-tica desta .medlda? A pergunta,
vinha de férias à sua terra, tinha for- Falaremos ainda, e [Jar quanto tem-

'

surge pubÍicamente convicto que:
çosamen te, de ser escutado pelos-gran- po for 'necessário, aré que a, [igura a Câmara publicamente, também:
des senhores [requentadores da Par-'. desse grande filho de Vila Real de não deixará. de esclarecer o quese'
mácia Carrilho , Uim local onde, nas Santo António possa/ser mais conhe- passa sobre o que, consider amos
pequenas terras provincianos, 'ehi o cida �e respeitada pelos seus conterrã- abusó inqualificável de pessoas
centro da cavaqueira e lugar 'impor- neos, noutros, números deste jornal, É 'E;goístas que, ,muit,as vezes rnos­
tante para ((JS pessoas. importante« - um dever, e uma satisfação, fazê-lo, trando-se constrangidas pelos .ma­
QU assim julgadas. E isto, não obstan- Não penso faltar a tal dever nem per- les dos seus semelhantes, vão au-

te a grande diferença de idade que o der essa satisjação. mentando' as dificuldades" dos
separava dos "5'8US companheiros de, 16 _ Abri'l _ 1980. ,mesmo�.
discussão que nutriam' pélo jovem es-

'.

tudante uma àdmiração mal' disfarça-
'

A. 'Vicente, Campinàs
da. Crem'os, salvo erro, que entre

,._"""''''-'''''''''"''.._-,...._........'''''''''''!''�........_........._''''''''=.........__........._''''''''-<;O'''''_..
essas 'pessoas que animavam esse lu­
gar de cavaqueio, .sob a hábil batuta
do farmacêutico muito competente e

artista músicà,: Alvaro Magno Guerrei­
ro, figuravam os médicos, drs, João
Abecassis e António Silva, o primeiro
com consultório na A venida da Repú­
blica' c o segundo com consultório na

actua'l Rua do Brasil, Também o pro­
fessár primário Alva�o Prilí1itivo, Na­
'tura/mente, havia outros resp'eitáveis
"senhores de então que 'alargavam esse

«círculo culturali>. Mas peço desculpa

��----------=--==--=�-==-----�-==----------
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TERA o MUNICílPIO ACTUADO
.

NO SENTIDO DOS 'Oe-UPANTES

DAS CASAS DOS DIVERSOS
BA1RROS ENTREOAREM As

CHAVE� DAS CASAS QUE,
ANTES OCUPAVAM?

Joaquim de Sousa Piscarret;l

CARTA DEMAPUTO
.

-. �'-
,

"

F rz uma óptima viàgem e queria di­
zer-te que MAPUTO é uma cidade

maravilhosa, com as' suas enormes

avenidas - de' kilómetros de extensão
- amplas, cheias de arborização e

verdura, limpas com belos edifí,çios.
Dizem-me que tem mais'de 1 milhão
de habitCDntes,.
As ruas cheias de juventude, ale:

gre, especialmente à hora da saída das
escolas e ,liceus. Bastante movimento
comercial, porque o p01(O i�m poder
de compra, coisa que os portugueses
aí vão pefdendo cada vez mais.
A vida não é cara. Por exemplo a

carne de' vaca, magnifica, custa a

70$00 o quilo. O preço dó peixe vai
Sr. director, de 8S00 até 20$0.0 e 30S00 o quilo. Há
Na locál sU'PraCitada, são' teci- peixes 'bastante saborosos. Marisco di­

das considerações acerca das di- verso da órdem de 30$00 o quilo. Ca- ..

ficuldades que os nossos utentes I "marão a 50S0.0 o quilo. Agora está-se

'Sentem na' estação CTT ,de Vila a 'éntrar n� época da 'ta'ngerina_-e la- .

Real de Santo' Antónió, face ao
I
ranja, cujos preços são da ordem de

número reduzido d:e funcionários 9$00. o quilo, A banana é a 10$00. .Kg..
que executam serviço ao balcão O preço da habitação vai até 10%
das citadas instalações. i dos salários, pQrque através da nacio- '

Dad-a a pertinência das ques-! nalização dos plrédios, das 'empresas

tões, procederam os nossos Ser-
'

da socialização da assistência, medici­
viços ao 'apuramento da respec- ' na, educação, é instrução, cpm vista a

tiva dotação, tendo-se elaborado' dignificar o homem, a jovem Repú-" Ú'M POUCO UE HISTóRIA
umá nova -escala -da, qual resul- i bUca Popular de Moçambique vai ser ""

"

'I
'

toa um aproveitamento mai's ra- ! 11m grande país no futuro, (É tudo is-
'·A PbeATe,RcIoAn'sdl'd'Oertaadbaacao'A{:°mme�rol·csae. Soas-

P R': E' p'A' 'RA C A' O'�ional do pessoal existente, que : to e muito mais que doi e causa certa
, , '

,

irá cremos, minimizar os' proble- dór de cotovelos à reacção, e à maioria índios �mericanos' fomm os PrimeirOSjl ',' :',mas levantados, dos «retornados»),
'

'a fumar tabaco - folhas de tabaco." "

,

Continuaremos, 'no entanto" Agora tem decorridq aqui um gran- Mas o iniciador'do hábito de fumar'.
'

__

àteI),tos aa assunto e, caso venha de festival despo,rtivo no qual partici- p mesmo assim considerado G Nico

'PARA' O' CASAMENTOa ser aconselhável, proceder-se-fl, pam centenas de di(!sportistas de vários Est�, sendo ?
� rep�ese�tant� ir�ncÚ' "

.
'

'

dentro das limitações v.igentes, à
, pdise� lin:itr,ofes. Trabalha-se .alegre e

Ga corte de LIsboa, 'envIOu ai Pans se- ,

rev:isão da actual dotação" de rnol- ! entusIastIcamente ,para"as Oll'!';pfadas mentes de tabaco, Estávamos em 1560.
dé a evitar-se situações menos j de Moscovo. 'Enfzm, e um paIs com A nova planta foi baptizada de «ni-

EM 1978 realizaram-se em Portugalfavoráveis para os riossos utentes. ! os olhos postos no futuro. " cociana» em nome do diplomata.

I
81.1 11 casamentos .. Este índice es_

22-4-80'
"

I, Um po�o �heio, de or�ulho pela sua No início do séc, XVII o tabaco co- tatístico dá 'a noção do elevado núme-
¡ mdependencla, consegUIda à "custa de

meçou a ser produzido não s6 na ro de pessoas que anua,lmente entramO Chefe do's Serviços de ! muito sangue e sofrimento, mas que América e na Europa, como na Asia numa nova e importante fase da vida!Promoção e Comunicação ! nos estima.
e na Oceania. em que está implícita uma responsa-dos CTT i F�z-se ideia o que'lhe vai plJla al- bilidade e uma maturidade, na maior

,

ma, se considerarmos que no .t'empo' PROBLEMA INTERNACIONAL parte dos casos, pela primeira 'vez en-
, ',!, contrada, No enta¡;¡to, essa responsa-Em c.s,o de ,fogo

"

Nos nossos dias o problema do ta- 'bilidade não poderá ser assumida, sem

II T
•

d GO
,

t· baca ''tornou7se importante pa,ra toda falhas, 'enquanto as mparigas e os ra-

Slana O nos�o c.ons8'lbo ,ornelO e Inas ICO a Humanidade, Segunqo a OMS, nu- pazes forem para o casa!l1ento sem

It .,
ma série' de países desenvolvidos, me- uma edução sexuall correcta que não

Desportiva em, ,Portimão tade da população masculina fuma, A só lhes permita' viver 'a sua vida con-
r-r;::;::==r==9�=:;;;:==rjj=:¡m1l

, Associação internacional de Médicos jugal em clima de amor e respeito, co-'
leha que se não se iniciar imediata- mo também planear a família nos

mente uma luta enérgicá contra o ta- moldes convenientes ao bom equilí':
bacó, as perdas humanas ,aumenta.tão brio do seu novo lar.

sensivelmente. Segundo cálculos 'de Pa,ra se compreender a importância
médicos jngleses, por exemplo, ,a Grã- do pla!learnento familiar" basta repa­
-Bretanha perdeu nos últimos, 35 anos

rar na sitúação ç1ifícil dos casais mui­
um milhão, de habitantes por causa to jovens que, antes de terem criado

uma 'estabj,Jida,de emocional, come-

çam a ter filhos.
'

É bom, pois, que os noivos meditem
um pouco e entrem em diálogo sobre
todos estes aspectos, antes mesmo do
-::asamento. Será que não são ainda
demasiadamente jovens para assumi­
rem a paternidade? Será que devem
ter filhos quando ainda estão a estu­
dar e a viver total ou parcialmente à
custa dos seus pais? Será que devem
ter filhos enqu�nto viverem 'num
quarto alugado?
São estes e muito� outros proble­

mas que é necessário ponderal!' antes
do casamento. Aguardar a 'melhor al-

ta�as à Redacçio
local de 2,8/12/79 sob.o,
titulo «Demoras nos CTT»

O BOA Esperãnça Atlético Clu-­
be Portimonense leva a efei�

to, no dia 18 de Maio e integrado
nas Comemorações do seu .51.0
Aniversário, o II, Torneio de Gi­
nástica Desportiva do BEACP.
b torneio realizar-se-á no

pavilhão gimnodesportivo da Es­
cola Preparatória de' 'Portimão,
com abertura às 14 horas.
É aberto 'somente a ginastas fe­

mininos com a idade máxima de
15 anos, uma v·ez que o ,Clube nãQ
possui aparelhos de ginástica des-
portiva.

'

Todos os Clubes ou Núcleos po­
dem participar illO torneio, desde
que se façam representar por,
uma equipa com seis ginastas
efectivos, mais um suplente, sen­

do a classificação individual e por
equipas -e os 'exercícios serão to­
talmente facultativos.

MARQUE UM LUGAR
DEÉNCONTRO

NO EXTERIOR

,

TABACO 'cOU SAUDE:
A ESCOLHA" £ ,SUA;

do c.olonialismo o Africano' não con­

tava sénão como força de trabalho' e
todos sabemos como era tratado e ex­

,alorado.
,

Mais de 90% 'do povo não sabia ler
,nem escrever e m,esmo dos restantes

10%, a maior parte' mal sabia dese­
nhar ó nome. Hoje,' 'espécialmente a

illventude, vive coin entusiasmo, na

ânsia de aprender, de saber, de estu-
1ar, de ocupar o lugar a que, tem di­
reito ,numa sociedade humana.
Naturalmente, não há rosas sem es- ,

(Cofl!¡d1i� 'Ha 4.- página)

,
A Organização Mundial, de

,Saúde (OMS) em G'enébra, deci-,
.

diu que' 1980 fosse proc7amado O

ano de lutá contra, o tabaco:

Tealro em Portim'ão
O GRUPO Caetano José Pe­

reira, de Portimão, no pros­
seguimento da, sua actividade, le­
vou à cena no salão do «Glória
ou' Morte», naquela ci-dade, um

espectáculo constituido pela re­

oresentação das" peças «O jantar.

do Comissário», de Carlos Cou­
tinho e da revista «Querias, mas
não apanhas», de ,Albertino Mes­
tre.

O Governo Civil de Faro,
na: .sequêncía de posição ,já
assumida pela Direcção-Geral'

"

do Fomento Marítimo, alertou
as .Instancías superíores go­
vernamentaís para os Incon­
venientes e perigos que a

pretensão 'Idia Sopona,ta de
preceder à transtega de

_ pro­
duros petrolíferos ao lar>go da

, ;
Costa AlgarvIa pode repre-

, sentar para o Algarve', e para
os ínteresses do País.
Ainda recentemente, quan­

do da visita do Secretárâo de
Estado do Turismo, o presi,_
,d:ente do MOOicípio de Tavd­
ra, expôs, com inteiro realis-
mOo,

'

a ques,tãa. hEfectivltmente aquela em- C OM muita al-egria e, melar

p,resa pretendia p'roeeder à disposição mais: uni aniver-

trânsfe,ga de produtos de p,e- sário, o terceiro; foi -comemoràdo
tI'óleo, invocando razões de,

' pelos Bombeiros VoLuntários de

ordem económica¡ e as exce- Albufeira.

lentes coÍ1dicões de niar eal- De manhã uma salva de mar-

mo, numa zona lnarítim,a si- teiros que -despertou -uns e aler-

'tuada ao Sul de Tavira ,e de tou outros, for o convite para as

Vila Real Idle Santo António. ,cerimónias que iriam decorrer

t· durante o dia.�ão obstante garan Ir cel'-
O 'maravilhoso tempo que sefos 'l'equisdtos de se,gtiraillça, t,

associou ao -programa estabele-
as autoridades marítimas, a, '

despeito dQ pare,ce'r da Co- ; cido e nova salva'de foguetes deu

missão Nacional ,do Combate 'motivo a que turistas, inclusive'

à' Poluicão do Mar, não auto- estrang-eiros se deslocassem da

rizam tais operações, :co'uside- praia ao edifício onde está ins-

ramio os riscos palra o, mar
talado' o quartel dos bombeiros,

algarvio e, a sua -costa e a iu- transportando as suas máquinas
c-:idência na actividade tuxls'- foto,gráficas e -de filmar, registaI';­

do os acontecimentps que maiSidea.
lhes agradaram.
Quanto ao programa, ,no dia

r 'anterior (sábado) faée aos resul­
�'tados das provas prestadas no

;,
concurso para bombeiros de 3.a
classe, acto presidiçlo pelos se­

nhores comàndante dos B. V. -de
Lago�; comandante interino dos
B. V. de Albufeira e ch,efe de sec­

ção dos B. V. de LagQs, ingr'essa",;
ram no quadro activo -e os ex-as­

pirantes: Luís Filipe das D. Zefe­
rino com 43 pontõs; Vítor M, de
Almeida e Melo com 58 p.; José
E. M, Velho, 64 p. e Leonardo M,
S, Guerreiro, 73 pontos.

Costa algarvi,a
ameaçada?

do vício do tabaco e talvez' perca ôu- ;
tro ta,nto ªté' ao fim do século. .

;1A estatística demonstra que anual-;
mente a morte antecipada devido aó:

, '(Concitá t� 8.- pdginc)

Mai'ia de Lourdes Pintasilgo, antiga presídente: 'Internacional
da Pax'Romana, conhecida di,lligente católica e ex-Primeiro
Ministro de Portugal, foi ímpe.dãda de ocupar o seu. cargo de
embaixadora de ¡Portugal na UNESCO, organismo cultural da -

.

Organização .das Nações 1!nidas. IWar�a de Lo�rd�s Pi'nta��fio
seria provavelmente, eleita presídente da Oomâssão dos Duel­
tos ,do Homem, naquele nrganísmo internacional. Este afasta­
mento de Lourdes Pintasdlgo perpetrado pelo Governo de Sá'

- Carneíeo é conslderado em largos circulos ínternacíonæís como
uma atitude inadmissível e contrária aos ínteresses nacâonaís,
que foge à moral e aos padrões da demoeraeía. Que re.st�'ura 'o

,

velho espfríto víngætívo e tacanho do tempo do Antónío das
Botas ou daquele Idlil'igente nazi que, dizia «quando ouço falar
,em cultus-a "puxo logo pela pístola!». Enfim, uma vergonha
pa'ra quem fala todos O'S dias em díssâdentes•..

Voz de' Albufeira
:BOMBEIROS COMEMORAM

O 3.0 ANIVERSÁRIO
.

Foram promovidos a bom­
beiros de 2.a classe os seguintes
elementos':
José M. da Conceição Martins,

Augusto N. Cordeiro; João M.
Martins J'oão A. do Carma Vidal,
Bartolomeu da L, Guerreiro, Raul
F. Coelho, Joaquim J. Silva Brito
e António M. P. Vi-eira que aguar­
da vàga, bem como Luís Alambre
'Fernandes.

'

No domingo pelas nove horas
houve içar da bandeira, com fan..;
farra: e formatura do corpo activo.
'Procedeu-se então por -elemen­

,tos -da 'direcção, à entrega de in-:
signías e machados aos bombeiros
promovidos.

'

,

Pelas 10 horas, exercícios no

-(Ccm.cl<ui na s.a págioo)

IV Festival de 'Coros
do Algarve
MANIF1ESTAÇAO já com tradi:-"

ções no calendário anual de
realizações culturais no Algarve
o «IV Festival de Coros»' consti­
tuíu, uma vez mais, expressiva
jornada de alto cunho artístico -e

uma mensagem de arte.
Iniciativa'do Grupo Coral de

Lagos' e do Conservatório Regio­
nal do Algarve, com o apoio dos
Municipios e da Comissão Regio­
nal de Turismo, comportou con­

certos em Lagoa (Grupo Coral pe
Lagos), Aljézur (Coral de Évora'),
Vila do Bispo (Orfeão da Coeli­
ma), A'lbufeira (Orfeão Tomás
Alcaide,-de Estremoz), Faro (Co­
ral Luísa Todi, de Setúbal) -e Ta­
vira (Orfeão da Covilhã).
Mas a grande jornada deste

«IV Festival de Coros no Algar­
ve», 'aconteceu na Igr'eja de São
Sebastião, em Lagos, no encer­

ramento com a partiçipação -dos
sete agrupamentos (para além
dos já referidos também o Coro
do Conservatório do Algarve).
Para além das actuações de ca­

da conjunto, h'ouve também a in­
terpretação conjUlIlta:,' hum total
de muitas centenas de vozes de
quàtro trechos, em conjunto sob
a regência dos padr-es Pedrosa
Duarte e José Pedro Martins.

Os trecros interpretados foram:
«Canticorum,- Julbilo», de Haen­

del; Aleluia (espiritual negro);
«Glória de Deus», de Beetlloven
e «Alto Livro, de, Camões», do Pa­
dre' Benj amim Salgado.
Para além do cunho artlstico de

que estes, espectáculos se revesti-:­
ram aponte-se também' o amulo
ensejo, suscitado de uma verda­
deirà confraternizqção en t r e'
agrupamentos corais de várias re�
giões do País.

tura para o nascimento de um, fi,lho
é uma atitude consciente. Mas para
que 03 jovens noivos possalm proceger
com responsabilidade é ,preciso esta­
rem devidamente esclarecidos em rela­
ção ao' planeamento familiar.
Existem consultas de planea�mento

familiar nos Centros de SaJÚde espa­
lhados por todo o país. Recorrer a

essas consultas antes do casamento, é
não s6 natural mas também necessá"
rio. Os pais e 'as mães, ala contrário
do que muitas vezes acontece, devem
ser os primeiros a incentivar IIS fi­
lhas e os filhos a utilizá-Ia.
Mas para além do planeamento fa'­

mi,liar propriamente dito, os exames

médicos, antes do casamento são mui­
to aconselháveis. Deste modo as pes­
soas podem vir as�ber se têm ou ti­
veram doenças que poderão -afectar
a saúde dos seus filhos. Por exemplo, I
há toda a vantagem em -saber se a

mulher está imunizada contra, a ru­

béola que, quando contraída nos' pri­
meiros, meses da ,gravidez, pode oau-

sar .graves lesões no bébé.
.

'Os leitores que queiram receber
gratúitamente as brochuras sobre os

p p ( bdireitos e deveres judicia'¡s no ca<a-

• e'rel·ra ou'.·n Omenta e em relação aos fi,lhos, pOde-jrão pedi-los 'para a Comissão da Con- ,

dição Feminina (na Av, Elias Garcia,
I Âdvogado12-1.2 - 1093 Lisboa codéx ou na

Rua Dr. Magalhães Lemos, 109-2,2

-/ Largo de S. Francl,8co. 31,4000 Porto), aiSsim como a brochura
«Planeamento Familiar - Ser Res- FARO_ Telef. S!2:S94ponsável pelo Nascimento dos nossos ¡' IU!Filhos». ---- 01


